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ESTAi:)OS UNiDOS DO BRASIL 

rn~ÃRIO DO CO~GRESSO NAC~ONAl 
SEÇÃO 11 

~o X\'I - :s-" 154 CAPIT .\L FEDEH.\L 

= 

CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

Sessões conjuoias convocadas para apreciação de vetos presidenciais 

O Pr~:dcllte Co Str.ado Fedela! aténdendo a solicitações ror:nulQ.C~ 
a tt&ão :GnJunta àe 23 do t:Ortehte, cow aquiescência :to P.cnârio. t~· 
)lVe alWrs.r o pt o~rama f'StD.bf.Jec:do para a a.;:.reciação ios vt:t-J!l Dtt-~l~ . 
enclal.s peiLlentf's de pronunciamento do Congresso Nacional, n.a hrma 
I>Alxo: 

aJ enn~ela.r a. convoc~-çáo feita para 25 do mês em curso: 
e> con\'Qea.r scs~ão conjur1tR a real1z\:l.r ... se no dln 25 de s~~mo~o nró­

sk!to. à.'> 2l b.orss e 30 llHt!Ut.O.S, Qo Plenário da Câ:n i.l'l\ dos DetJ\t .. 
tado~ ~om a Craem da Dia. que tôra estabelecida oara a de 30 Co 
correntr:. a sab~r. 
l-veto ttc.tal) -l\0 Projeto de Lel D0 1.56ô, de 196(}. na Câmara e 

n· 33 de 1960. no óenado, que equipara s. ~xtn.:.1tn1e."á!'ios­
n1ensaHsta.s da União servWores das ferrovias rect"".rdlS wcu .. 
pMadas à Rêde tl'errmlâria Federa1 s.A., a.dmttidvs llté jQ de 
sttembro de 1957 e que cont~m ou venham a contar 5 anos de 
exercício~ 

Q- teto .c total) no Projeto de Lei 0° 2.073, de 1960, na. Camara ~ 
n ~ 99, de :961, no Senado, que estende aos 1enid t:es do DP­
;partamento Nactonat de Est.rada.s de Rodagem e da Oampanna 
:Nacional de Tubercuw~e os beneficios da Le1 '1Íl:UF<-.!"O '{. 4&3. O.e 
8 de dezembro de 1958 e dú outraa providências; · 

S - veto ttotal) ao Ptojett~ de Lei no 1. 688, de 1960, na C!ámar.>~. e 
nP 95_ de 1961, no S:f>na~o. QUe ·estende os benefícios da Lei nti­
mero 3.483 de 8 de dnemh~c de 1958, ao pessoal t:1.>~.\aG.o do 
Departamento Nacional de Endemias Rurais. 

tt) desttnlll' .e ~ff;f:áO de 30 do corrente ao prosseguimento t\IJ ectudo <!'a 
mat4ri~ ciesignadtt pa:a as de 23, 24, 28 e 29, a saber: 

· vetA:; (pareis.}) ao Projeto de Lei no 386, da 1959, na ~amara 1 
D0 58 de 1961. no sena-do, que reorg-aníza o Minis~érlo das B:t­
iaç:õ~ ExteriorEs. 

S.nadc. Federal 2~ de agõstc de 1961. 

AURO MOURA ~NDR,\DE 

" Vice Pte~'l.dente no exercfc!o da P.ro:!Sirlê~/'.is. 

(lon-vocat;áo de se"sftcs conjuntas para n.preciaçáo de vetos prcsíclencb.is. 

() Ple.$JOelÍt.e do senado Federal, n<ls têrmos do art.-70, § 39, da Ccnsti­
lUiçllO e ao art. P, nu IV, do Regimento Comu..'ll, convoca as duas Casn.s do 
Congres;,o t;acional para, em sessões cOnjuntas a realizarem-se nos dias 13 
-. 14 do rt.ts em curso às 21 hora.:. e- a.o mmutos, no Plenâl'iO da Câmara 
Cos Deput:~o;;, conhecel'em do vctCJ prestàenc1al ao Projeto de Lei {n? 386, 
tle 19591 na Cãmata e n'? 53, de !961, no senadO) que reor~anlza o Mmis~ 
tért.o das H~laf'fles ExterioTes e dá -outras provídéncms. 

Sen"tú.O FeCetal, em 12 de S.:!L{:>n:bto de 19tH. 

AtraO r.lOtíRA AN"DRADP. 

Vicc-Pres!dente, no exercicio dn Pre.:cidên:ia 

1JlESI\ 
Pres1Qept6: João Ooulart 

Prealâet;,te do Rf'pubHCS.). 
Vt.c&-.?resl<lente: .senador 

1\ndrad<.. 

SENADO 
~Vice- 3? sec ... etárlo: SenadoÍ Argem1rc 
Moura FlguelredO, 

4"' Secretário: senadoi Novaes Filbc 

EJ!113 de setembro ~!e HJ61, às 21 horas e .'W minutos 

' DlWE:U DO DIA 

-Continuação da apreciaçãc cto veto prcSH1f-'Ih.'IUl pa,r:cíal, nu Pro~Ct(, 0.-= 
Lel 019 385. de 1959, na Câmara e n 58, de 1961. no· Senac:to) qtte re<Jt·ga~ 
niz!l o Ministéri-o das Rela,çúes E.·üer!ore.s e J.ã outras prond<:nc~:~.s, tne•10 
Re!c.tório, sob n" 13, de 19tH, da ComiS.<::S.u M1S:a. 

Cédula nt• 

1 
'2. 

s 

• 
5 

Orientação 1>ara a ,·otaçãQ 
Dlsposi~'C'~ a que se reJert. 

Altr;·2a a ·ao art. 37 1parw .er;·(/,u 

AHnea c de. art 31 1p:.ut.e vct.ãct;_u. 

A11nea a do 9-rt. 37 ltotalld.:.tde). 

Art. 46 ltút< üd::UJ.B! . 

Art. 51 ttnt-u\~a.aa.el. 

321 Sessãb Conjunta da 3" Scs~flo J.e;;islativa Ordin:hb da ·i·' lct;i~l.:\lun 

Em 14 de setembro de 1961, i·.s 21 horns e 30 minnlo« 

ORDEM DO DIA 
Continuação da apreciação do ve'tc prestdencutl (parcial~ ao Pr0jc~..::: de 

Lei (nu :185 de 1959, na Càm~ra e n'? t>3, de Hl61, no Senaao} que r!'8 1 .;;J.~ 
ntza. ry Mi!'Úst.erto das R-ebções Ex.terrorer e dà ouLra.s prondenc1as, t-enC.iJ 
R.~!latório, s·JO n·• 18, tle 1961, cta corr·!ssto Mista. 

5 

Orientação para a v otaçâo 
Dtspo ... :t;ac a que se re;ere 

Art. 52 (parte vet..tda 1 • 

Art. 53 iparte ve!M<U. 

Anexo 1 Parte vetac!a ::ercrente a "'Te.::~lic.o 

Anexo l 

Anf'XO I 

de Pes.sval''. 

Farte vetacia reterente a "Te;--n.:ca 
Gt Atlnunjstraçac; (D\Yei. UH • 

Pa.rt.e retrrent.e a 4'NutrJC10rii.JUit" .. 

FEDERA~ 
LIDERES E VICÊ'-UDERES 

Da Maioria 

Da Minoria 
Lfder: .......... , " •• ~ ••••••••••••• •t 
Vtce~L1derea:. • •••.••• , •••• ••••••••: 

Oos Partidos 
l'i Seor~târ!o: senador 

14ellc. 
CUnha 11 Sulente: E.erul.dcr Aiatllla.s 

O!ytnp1o. Ltder: Fllinto MUllo::. 

DO PA2'1100 SOCl.'\.L 
DB:M:OCRA 1'100 

I Lt-.~r: Bl"nr>tl 1t.o V'alladares. 
· :;~v ~retâ.J.·!o. 
l'lnbo. . sena.d.ot Gilberto Ma·! 20 Suplente: Senador Ouido Mon- Vice~Lideres: uma Teixeira e 

dlcl. _guelra da asma. 
No- Vlce-Ltderet: OllSpar ;e.oso 

VIct.orino Freire. 

·• 



í 
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IX.; P:H~ I lU() l'!?.AB:\LHlS'fA 
BRAS1l~!i:IRO 

Uder· Barrtv- ::l~é ;fl.na.ho. 
\f:re Ll·1erC's: Nelson :>.tuculan 

Ffi I<;t.t caoraJ e ~ll~d( 1-{octr:!!"ne.-. 

DA U:-Jll\0 Oto'M(Y(...:R .• -\ J"ICA 
NACIONAL 

LJ::Ier: Joao Vtl•a.~b0118 
v·ce-Lli:.leres: RUJ PaJm?i;a - Dll.- I 

I!>H'l Kri~>~q - Henbaldc V1etra. 

00 PAFi: lIDO L!BEH'[.t;D()R 

L!r1l:'r · :\1em de 51t. 
1/'ct>-Llder: Alt>lslc de Carvalh~. 

DO PAfi''OIJ:O REPUBl.lCANO 

tJd<"r: MenCicnçs C lar .Ir:. 

DO PARTUJU :30C1AL 
PRUORE.SSl.S'l A 

Lfõer: Jorge Ma\<·nard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcm a Amlrai!E - Pre.:uaente. 
t...Unhl:i Me.ho. 
G•' ·• t<: .Vlannho. 
. "\.c!!-:fTIJrc l''t~ruetredo. 
NoVat".~ Ftlho. 
•1-att~~~~ Ol.'f-.ItlJl(,, 
a•,Jrlc Mondim 
!:-c~tna!ao Kermmdes iUUN). 
Sec,rt.flr1o~ &."1'an<1rc. Mend~ Vlara 

0:1<>t .. , -Geral ~11bsutuw. 

•= 

EXPE:D~ENTE 
OE.FART ltME~HO DE IMPRENSA NACIONM 

ouia ToF~-'-'u''""' 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

ac.;tVJÇCII 00. PUCI..JCAÇ()sa ,roaP'o CA oaçA.O DO PQPAÇllC 

MURILO I"E.RREIRA "'L VES MAURO MONTI!IRO 

O• A RIO 00 CONGRE 550 NACIONAl\. 
oaçAc u 

tnt;uonoo oao oficina o do Deoartarr tn{o de Imprensa Naobnel 
6R.o\SJI 1'"-

llGOIIUl'i'OD~O 

UPARTIC6EB D PARTICULARES !'UNCIONAR!Oí;J 

C•»ltal o Luterlor ! , Oal'l.__Lol o lntarlou 
~tnoatr<l • ••••••••.••• Cr$ 50,00 SrJilllJtre ·-··· ••••• ••• Cli,l 
}.D.p ~ .. ~.............. CrS 96,00 ,An:t •••••••••••••••••• CrO 

Exterior 
.............•.... ! 

136.00 jl.no 

làtorlor 
IOB.Gt . •....•........... 

- Excetuadao ~ paro a o.xterlor, quo oorao oompro onuaia, ns 
asatnato..~raa podor-se-llo tomar, om qualquer ópooo., por oofo JD.esoo 
ou um ano. 

I i 
Comissão de Constituicão 

e Justiça · 
T!':UL:\R"'P 
d~ At;mar, 

- 4 flm do p~ .. a.lll~ a romesoo <!.4 valoroo aCIImpanhadoo de 
csclarecimr,ntoa quanto b. nuo aplicação. aoUcitamou dêem preferência 
à remesSa p'or meio do oheque ou vale postal. emiUdou n faVOE' do 
Tesoureiro do Departamento' de Imprensa Nacional. Presiden~~ li J e !f erson 

(P::!Ul . 
, DanleJ. K r 1 e g e r, Vtce-Pre.sldeota 
I (<.,..J.:'JJ. 

- O• &uplementoa lu! odiçõos doa Ô11JàOo oflclalo oerl!o l:Orneolclos 
nas assinantes sômente mediante solicltnç§.o. 

\ -Ven. ~C1c Igrejas !UDN). 
I MJJton Oampo:: !UDNJ. 
\ lhnMJdo Vte1ra !UlJN). 

- O custo do· ~mero atrasado .aerã acresolda ao .Cii) MO a, JX)r 
oxerctcío d.t!.o.orri.do. oohrar-ne-Uo 'maio Cr$ O.t;O. 

1 Sllvesrre Pé neles !PSlJJ ~ 
· Ruv oarnelro lt'.SDJ AJO G"tmara ef CP SOl . 

LOba r ela dtlvetre. H?'SDl. 
NO!rllelra da GamB fPT~), 

Ovlàlo re1xe1ra ·tUDN) 
Mourao Vieira WUN) 

~ Lou.rtva.~ fl'ontes IP I"B) 

I 
Nogueira da o ama 1.P'T8). 

l.ioYsio de Carvalho (PL>. 
Barro~ t,;a1vaJno ,t>JU•. 

I 

I 
I. 
J. 
~. 

I ; 
I 3. 

!. 

SUPLENTb:S, 

Rui Palmeira íUL D. 
f<'re1La.s Cavalcanti ICDN) 
João Arruda fULJNI. 
Joac Villasboas !UUN). 
ary Vianna fPSDJ. 
Benedtt-o Vallaaare.s tPS!J)_ 
Francuco o-auottJ lP.SUJ. 
Llma reiV~lrr IP'1 '1). 

J. ~1em de 
Secretário: José Soares de. Olivetra. 

AlO Gutmarâes (PSD) 
Pauto r.ernc.ne:e.J , f dU~ 
NQlSuelrn dD. Gt.mn ~Q 

Sa!Jlc;;tf""'•·• UDN .... ,,, 

1 - Lop€$ da OOStD 
./ 2 - Joaqu1m parente 

P6D 
1 - Pedro Ludov1co 
!iJ - Lobào da suveira 

..3 - ~·ranclSco Ga.l!ottã 
·na 
1 - SauJc Ramos 
2 - Llma I'elXelrn I 

2. VtvalO, LiOHI fPT}'>' 
:1. ~1íguel Couto IP'l'B) _ 

\J'ilho. Ofic[aJ Legts!.ativo. Secret.àrla: MaMa de Lurde.s 011· 

D. JofWUlm t'&rE'Dte IUON) 
'l'l'fULARES 3. lr!neu Bornha~en IUDN>. r

' .. ~·u;::i,ss::,::-:~:~o:i: ~ 
00
:. 
0

~
1

:::~cL;:~:~:Nl. 
I Gaspar v e~! o. tJre...:;tdente tPSD). a. Ovtdlr I'elxetrs fUDNl. ' I Fausto Cabral Vtce-Pr~ldente 1. El.u:('lmlc sarros (PSDI. 
1·~ (P'J.'B) )d. F'nmci!>ce GaHottJ CPSD)". 
', Fernande~ TâvorP tUD!U •. 1. r.Ime l'etxe~re fP'I'H). 

I 

s · 'M t UDN> 2. Sat!Jc R.am~ <PTBl. 

I 
rJ:te:10c&r~r ~~'b~,. • • n. SeoastJà:; Archer IPSD)'. 
.JoAc Arruda fUDNl . AloysJo de carvalho (PL). 
Sérgio Marinho _ {UDN) - Rel_ator Secretario: José SOares de Ollvelrs 

\ Jarbas Maranhão Pilho - O!lcial Legl..sla.tivo •. 
Jorge Maynard Reuniões: Qulnta.•-felraa OI 1J.3l ~ 
Assessor 

1
LegislaUvo: pr. Luciano ·!loro.s. · 

:f-,iesquita 
í Secretário: João Pires de Oliveira 
P~Jho. ' 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuária,. Florestas, Caça e 
Pesca 

Comissão de Edueação 
e Cultura 

TITO LARES 

Mener~>:s Pimentel, Presidente fPSD) 
PfHlre Calazan.s, Vlce-Prealden~oe 

SUPLENTES 

L Coimbra !"' .. ~.,o WON'). 
~L LIDO de Mattos WUNJ. 
l. Looao da ;SUveira· U:•dlJ). 
:.! P<:.Uio r·ernandes IPSU). 
L Pawc fi'ender IP'fBJ. 
2 wma fe:xe1ra 'P' 
L AlOlSIO de carvalho tPL.. 
sec.·et.a.na: Mana ae ut.lJ.lCes 

H!Ir8 R..o.dr1g'Je.s. 
R.euntoes: Quar~a3-f"c:ras. Us 16 

:lU. 
' 

Comissão de Finanças 
TITULAR&s 

OU• 

Frelta~ Cavalcanti - -pres1deote 
UVN. -

An Vla!ln$ - \11ce~Pt·esldente 
PS!J. 

tnneu BornhaUsen - OlJN. 
Daniel Krleget - UDN. 
Fert"Janoes rávora - UUN. 
01~-Hult R.osadc - UO.N. 
LOpe~· fja Costa - OU~. 
OaspaJ Velosc - PSD 
Noguelra da Gama - ~~ B. 
Lobãc dá SUvetra - PêO. 
aarro~ Carvalho - f"TH. 
\Ttctortno P're.tre - PS:U, 
!.'U12:~n1c Sar..ros - PSD. 
Mem de Sé - f'L. 
Faustc Cabra.l - I?'TB . 
Pl.lintc .. MuJJer - PSD. 
Slaulc Ra.moo - PTB. 

SUPLJ!:NTES 

1. Milton Campoo - UDN. 
2. J oaquirn Parente - UDN. 
I. Ruy Palmeira - UDN. 
i. Coimbra Bueno - ODN. 
6. JoAo A .. !'11ld~ - UDN. 
6. D~l Caro - .UDN. 
!. Sflvestre PéricJes - PSD: 
'J. Ruy Carnetro - PSD. ,. 

Titul&rel: :UUNL ~;~ .... 3. Jarbas MaranhA.o - PSD. 
'1.. Menezes E'lmenteJ - PSD. 
5. Pedro Ludov1co - PSD. PTB 

Ne.Li"on ·Ma.culsn ... Presidente lPTBJ 
· J:Urênlo Barroa - Vice,Preside.nte 

. lli·SD) ' 

Jarba:: Maranhio (PSD). 
Ss.ulo -Ramo.s (PT'B.), 

~do Roartgt.lea tPTB). 
A. ' de Sá. (pL) • 

i ....... ,; .......................... h 

1. Vi vaJdo Ltma - PTB. 
•. Arllnao Rodrlgueo - f'TB. 

S. Pau:c P'enne-1 - E"l'B. 
4. Ltm. re1xetra - Prs. 
L. .O.!oiMc àe Cl'l.ro:alhc - ?L. 

Secretárlo: Renatc de AitneiO~ 
:::hermont - Ofic1al Leglsta':fvo. 

Reuniões: Qulntas-tetra.s ~s 16 bt1 ... 
:-as. 

Comissão de Lepislação So~ial 
TlTULARF..S 

Ruy Carneiro. Vlce-Pret;•1<!nto "" 
(PSD>. 
Llmt~ retxetra Presidente ff''TB'. 
LJnc de MatOE fOUN). 
VenAnclc t~rrefa.s 1 UIJN') •· 
Mourão Vletrc l UUN~. ' 

-Menezel! Pimentel !PSD). 
M1!2'UeJ Cout.c· fPTBl . · 
Franci.c:cc Gn..llottJ tPSD> • 
J?aulc Fender fPTBl . 

SUPLE."'<TF.S 

l. D1x-HuH Rosado IUDN), 
3. Padre CaJazans, lUtJNJ, 
!L HertbaJdo VIeira fUlJN). 
1. t:'&ulo &ernandes IPSQ). 
2:. LObflc dB StJ"Velrs IPSDt. 
S. Seb~t..<;t1ào A.rcher (PSD). 
l. Barros Cnrvalho !P'l'Bl• • 
J. LDt.rl\•aJ Font"'!' (P'I'Bl 0 
lL Arlindo Rodrllrues !PTB' _. 

S~retárto: JosP Soares d€ OllreJrn. 
P!lt>n •.Jf1c1al LeelslaUvo. · 

R.eunlões: Quintas-feiras.. V: 16 
boras. 

Comissão de Redação 
TITUl.ARES 

P'rancisco Oallottl. Presidente 
·.P'SDl . 

Sérgio Marinho, Vice-Presidente 
{UDN>. 

VenAncfo [gre1a.~ (UDNl. 
M"J V1anm~ fPSDJ . 
Lou• V'l! F'ontf'.<= IPTS). 

SUPLENTES 

1. Pa.dre C.ala?.am; WDN),' 
3. Dante! Krteger fUlJN). 
l. Menezes PtmenteJ tPSD}', 
D. RUJI Carmürc IPSDJ • 
1. Paulo FJ'ender (PTB) • 
S~cretárta: V era de Alvarerig.n Mn .. 

t!"9 - Oftctat r .... e~rtslaUvo. 
~eur.Jõea: rerCSll·fetras àt la b.o-o 

ru. 

' 
Comissão de Re!ações 

Exteriores 
T1'!'ULAR..Es 

Vivaldo Llma, Pre.:naente (P'.l"BI • 
Rw Palmeira., VIce-PresJaen~ 

{UDNJ. 
Daniel Kr1f'.ger ~ CUU.N). 
Fferlbatao VIeira - HIIJN) 
Benedicto Vnlladare.s -· <PSD). 
Pauto F'.en:anl1e~ - IPBDJ _ 
Lounvat Fonte.!> - IP"l'!H. 
Alo1.,ic cíc Cana Ih~ _ iPL} • 
Gasp.o.r velloso ~ (PSDl. ~, 

SUPLENTES 
1. Milton campos - cOI1N) .. 
4L VenanclO lgrepts - (UDN~. 
::L Freitas CavaJcanu - 1UDNJ. 
t. Menezes PtmenteJ - (PSD}. 
L Mem de Só - fP(..). 
~ Jetterson de Agutar - (PSD). 
3. Ary Vianna - <P.SD). 
l. Fausto Canra'l - IP.:l'Bl. 
~- Barros. carvalho - (P'FB>. 

SecretàMo: Jose Soare~ de. ollvei­
nt F'ihlo, OticíaJ Legislativo. 

Reumôes: Terças~tetras, as 1C no .. 
ras. 

Comissão de Saúde Pública 
TITULARES 

R~ginaldo Fernandes. Pre.sJdeote 
<UDNJ. 

AlO OuJmlrâes. Vice-Presidente -. 
IPSDl, 

Fernandes Távora fUDN). 
Pedr(l Ludovt.co <PSDJ. 
SAulo Ramos CE'TB!. 



• 

Quinta-feira 14 

SUPLENTBS 
1. PixHUit RoSado IUDNI • 
2. LOoeE- da Custa IUDN) • 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Séção 11 )' . " Setembro de 1961 2005 

Atas das Comissões 
Comissão Diretora 

-- =-, --··-H~ 

llaV!'ando eu, Evandro Mendes Vianna,~ processo revela o desarrazoado d \ 
~iretor~Geral Secretário da Comis~ ~•·Jrtica, quando se assinalam O:l pD.c·~ 

, sao, a presente ata. cimoniosos têrmos do projeto in 1.,;,~J. 1 
1. Eu1!ênlo Barros CPS].)). ' PARECER y_ale ~izer, porém, que não são ,u 
2. JarbM Maranhê.c IPSD)'. 24!!- REUNIAO REALIZADA E:"II 
1. ~tguel coutc (?T'Bl. lq DE. SETE-ViBRO DE 19l- 1 va Comissão Diretora., sóbre 0 

cntrcas Infundadas que nos levan-;. <~t 
propor :r:ovos roteiros para a p:e:N1-
te que.st~o; mas a verificação de fs~ 
tores técnicos ligados aos probh.'ll>a~ 
admin~strativos financeiros e de pt·<:!· 
servaçao monü do . Senado. , 

secretána: jtll'íeta R.ibelro dOI S&D· Sob a presidência do Sr. Mo;.tm An: Projeto de Resoittçüo 11.'1 17, de 19«1. 
d d P 

·d Que altera o Quadro do Pes~Oal A ... 
t'e!rtt .'Rodrigues Otlclal r .,..illlatll'o. ra e. rest ente, presentes o;; s.-s. ·-l.l<'"s c h Secretaria do senado Fed.eral, a 

Fteuiliões: Qumta~leira, U lG bo-, un a :\'lello, 19 Se::l·etál'io, o:Jbeno que se rejere o art. 8\l da fi,eso~ 
t"al!· :\Iarülho, Ji' Secretário, Ar'!e:.1.iro Fi~ luc{io nll 6, de 1960, na parte q1v 

gneüedo, 3q SecYetáriD. Nov.-..es Filho, esPecifica, ... Para .quê se tenhp .. unta idéia àa re-

Comissão de Servico Público 
Ci'lil . 

4'? SecretáriO, Mathias Olympio, 19 su- I -'I Percussao desfa.VOl'RVel que o pn:-.(·J'te 
plente e Qui do ::Vlondim, 21? SupieDte, : Relator: senador Cunha :V1ello. \1 p_rojeto poderia. produzir, basta cv~~-

TITULARES 

reune-:Se a Comissão Direto;·8.. 1 Em virtude de ter recebido nume~ Signar qu~. a d_espesa com pessoa;. nn 
A R ta da 1~eunião anterior e lida e, ro~as_ emendas oferecidas pelos órgãos~ a?? a~ tenor a mudança para }31.t-

1 sem observ~ço<:s, aprov<~.da. '!ecmcos d~sta ·Casa, volta ao exame\ sü~a, era. d.a. ordem de ·.· ............ . 
Daniel [{.neger - rrestdente (UDN) I .o Sr .. Presidente procede :i seguinte desta comiSsão o Projeto de Resolucão CIS -12~.0~0.000,00 (cento e. Yltüe C' 

Jartlas Ma.rj:inhao - Vloe-~rMJ.· dlst:·ibmçào: n" 17, de 1961. Que altera 0 Quadro ·do nove m1lhoes e sessenta n11l c~·~lfei-· 
dente - P:::JD. . ., Ao Sr. i? Secretário , Pessoal da Secretaria do Senado Fe; ros), s~~d_o que a dcsp~sa rebcl/ ~ 

Joaquun r>srente (UDN). deral. a que se refere 0 art 89 da ao exeiCI?IO de 1961, _sem de ... ·.·· 
SeoastJaO 0\rcher tf'OD) .• ' R~cweurnento de Thon1as p hY"tpeJ. Resol_u:,ão 11? €, de l96'J, na. pãrte que Cr·$ 5~9.8n6.0~,0-1::!.0 (q~t:nhentos e v.m· 
PalllO l< ... encter lP'fli). Accwly Borges, Asse.ss.or Le~JS\alh'0 do 'espeCifiCa, t~. e olOVC .miJ~Oes Ol~OCentos e Clll-
~1lgue1 Couto {P'l'BJ. Quadro Anexo, solicitando ãutc;·i;,:1 c:âb ! ~O Projeto, de inicíatii·a de.sta com.ls~ quent~ e s:Is m1l ~r~tzeu·os), para D.l1U 
A1oYSlo d.e Carvalho (Pl.)',. pf~:ra. ~ceiwr convit.e oficial qu<? :he sao, vi~ava a c:r_iar os seguintes c-argos Go.ta.çao O>çamer.tana de ........... . 

101 dll'>gido no sentido ele pa··l· .; . :e funçoes gratlfrcadas: C1A$ 4~3.~40.0CO:OO Cquntrocent')!'\: c 
SUPLENTES da d Jeo· .; d B. . · ._w.p~t . ~ . tres m1lhocs qumhentos e QlW.".?ilt~ 

. c ~a:<>-o .. o usll ao Il í?em.mano, 2 - Aux;_lií!;r de Enfermeiro.. PL-10 mil cruzeiros). 
1. Coimbra eueno lULJN). ~t11.1 <? A.nenc~no de Estratrfle~.ç<\o e ~ - Mec!lpwo Eletricista .. , , PL-10 
1 . .Pa.ctre Call~z~ns <UlJN) •. - 1obtlldade Soc~al, em Buenos Al!"c.s. -lo - AUXllrar de Mo~orist<t . . PL-1:3 A vista do balanco deficitáritJ (\il 

orçamento do Senado, desaccw1sclhú­
vel seria a aprovação de quai;;qn·~r 
medida,<; que viessem a agravar ::;. st~ 
tuaçã.n, obrigando a abertut"a. de ::'~·t>­
ditos suplementares. em elevado n1Dn­
tante. 

1. Ruy Carneuo (PSDJ. . .Laudo apresentado pela JuntJ. ).1é- ' S- AScensorista ... , . . . . . . . . PL·13 
:1. J3eneOJto Valadares (PSD):: d~ca ma~ dada orgauiz,·U' pela Comis- ~ 2 -Lavador de Autornóvel . . PL-13 
1. Nelson l'o;tac.ulan W'l'i:n. sa~. a fun de submeter a exame de \ 1 - Oht<fe de Seção . . . . . . . . PL- 5 
•. Fausto Uaora' (<>'fB) saude Amé1ia da Costa c 0• 1·te'· ot· ·, 1 A 

· - 1'" • L , · 1 t· . .o, 1C1•1• de.<;pesa com a criacão dos car'"oS 
1. M_em de s• (PL). -· eJJS a IVo desta Secretana. . e _funções supm relacioria.ctos a Ungi~ ~ 

Secrete.t·la: ttallna C~ Ah'ea, on. ~ Ao Sr. 29 Secretdno CI~ra_anual de CrS 8.402.4C0,00 !OitO 
cial LegJs!Mivo. ! . mtlhoes Quatl'ocentos e dois mil e 

Reuniões: Bextas-teira.S AI 11 no-- I Pronogac.a~ de licetwa para trata- ; q.:za~rccentos C1:uzeiros}' em linha de 
F'ace ao exposto, e· considerando que 

est-a, Conüs~ão Diretora poderá, :,tra­
vés de um estudo mais detido da nu.­
téri:l. elaborar proposü;ão que aL.:-n­
da. às reais necessidades do servico, 
conslibsta.ncladas em a1guns das et.<~11-
das apresentg.das, sobretudo em c..;n­
dições mais oportunas, sugerimo;) qt1e 
esta Comissão, nos têrmos regü~wn­
t.ais. promova a retirada do pre: (· nte 
projeto para ,fíns de arquivanwnto. 

• ment?. de .saude _de \Valdemar Pinna, 1 e::.tnta econO!flJa, face às necessida~ 
JU. Motousta. Auxiliar, PL-10 p:.:;~posta 'de_s ~os serv1ços, impostas pela am~ 

Comissão de 
Comunicaçoes e 

pe~ · ~edtco do Senado. phaçao dos mesn1os. em decorrêncill 
Transportes Licença de g·cstante a Ignês EJl"-'a- ~~ 1~l.!dança da capital Federal pal'P. 
Obras Pú'o\lCa'\ bette Saitas, telefonü;.ta. '" rastha ... 'I Em, seguida. a. Comi.s.o;ão indeferiu, .··A m_:ttena, toda~'ia:, lenlda à con~ 

Titulares: de ap~rdo com 0 parecer do sr. 1'.l se- s~deraçao ~a Cmmssao de. Con::.U~ui~ 
Jorge Mayuarã - ?'res)óente \PSP) ct:ctano. o recurso de Ehm José Mu- ~ao e Justv~a, recebeu. ah 11 emE'n~ 
l.Jno de Matos - Vtce·PrelilQtntf mz de Mello. Oficial Legisl::tti\.~o. con- i' as, tas qual?. alteraram substancial.-

WDNL ·· tra a organização da lista de meteci- ~e~.e 0 espll'lto q_u~ norteou a mi~ 
CounbrA Bueno IUDN>. mento. visto não ter havido 0 em-) c.mt~va, dest~ .~OJ?lSao,. seja n_ o que 

Sa1a das Sessõe5. em ..13 de se't·m· 
bro de 1961. - Cunha Mello. 

Vi.tol'U1o l''relre lPSD). pate alegado. · tsnoe as ex.g:nct~s ÇIO _.servico, seja 
Fausto Caorg.1 tP'l'B) 1 no que conceu1e a t.ecmco. admhl'i.s~ ----------- -----

• . Tomando c.onhecimento ~a cxistên- trativa que ordenfl.. jmidicamen!;e 0 
Suplentes: c~a de dt:a.s ~·agas na carreira de Ofi- quad,ro do pessoal do Senado Federa] ATA DA 15B' SESSÃO DA 31 

SESSÃO. LEGISLATIVA Di\ -1-~ 
LEGISLATURA, EM 13 DE 
SETEMBRO DE 1961 

UD.N . cml f.egrslabv!J. decotn'ntés das no- Alem de tai.s nlOdiii.cacõcs a à.es; 
~ -.Sérgio Marinho ~n~~çao de ~mz do Na;;cimento Mon- pes~, ~rçada dentro de limiies Cúlll; 
2 - Joao Arrud.. be1.10 e Ma!Hl do Carmo Rondon Ri- patrvers, evoluiu em demanda de pa-
:PSD e~ro. Sarawa para. Diretores, a co- dTôes que não .)e ajustam às diSIJoni-
1 - Je!tersoo Ai'u1&l m;ssao prom.ove. dentro das listas crí- bllidades financeiras do senadu 
1 - Eugemo Barror. pl:ces oyn'?mzadas ~e!a Con\4sã? ~e . Acre~ce, ·ainda, salientar que 0 ·?ro-
l - :NelSon Maculail-. ~Iomoçoes. Os segumtes ftmcwnn- 1eto, J~ agravado com o.s alter<Jcu-e-
S '"'"' · l"los· pro t I - , ecre-.. 10; JulleU. Rlbeiro dOI S&A. D' J?Os as pe a douta Comissão~ de 

toa, Qh,~1al .Legu;la.tno. I e, PL-4 .. a PL-3. por n~.eredrnento, i Jus~l.Ça. ve~o a tornar-se prã.t.icatuen- PRESIO:f:NCIA DOS SRS. MOURA 
Reumoe.s: QUartas-reuu· &I li b~ eSl1!l.~d S.~.1es. ele Albuquerque Melo: 1 te mexequrvel, dentro de suas Íll'p'i- .ANDRADE E CUNHA MELLO. 

rai, ' ci P h I' an 1~Hldnde, José Geralclo da , caçõe~ técnicas, à vista das que~tÔes , t;g aPL· . \ oferec1das pela Comissão de Fina!lcas l\s H horas e 30 mmntos ac11:1:n 4 

Comissão de Segur~nça 
Nacional 

1-'ITULARES 

Zacharias de As.sUm!)ção Pre.slden-
te !UDNJ. ' 

Jarbas MaranhãO, Vice--Presidente 
- !PSDJ. 

Sérg-k. Mar:··ho (UDN) , 
Jefferson de Agu:ar <PSD) 
Fr.:npfsco Gallotti ·(PSD) · 
Migt.tel Cou o {F'TB) • 
~-\riindo FGodngues <PTB>. 

SUPLENTES 
1, Fernandes Tâvora <UDN) 
2. D.x:Huit Ros.ado (UDN) . 
2, Jorg.'! Mavnard (PSP): 
2. N' ~son Maculan (PTB) ·• 

tosSecretaria: Julieta Ribeiro do.s san~ 

Reuniões: Qu1ntas-!e1ra.s A.! 16 b'-ra.s. • u-

comissão Especial Incumbida de 
Em1tw Parecer Sôbre 0 Subs· 
t1tut1vo da Câmara dos Depu­
tados ao Projeto de Lei do 
Sen?d~ N9 _36, de 1953, que 
lnsl1lU1 o Cod1go Br~sileiro de 
Telecomunicações 

Cunha Mello _ <PTB) P ld 
Menezes p·m t 1 - res. ente 1 en .e - (PSD) _ Vice· 

Presidente 

Elza.e Pior!<; ~:~~t· ~or mer..eelm~nt?, ; dA par do considerãvel acrescimo 1 se ptesentes os Srs. Senadores: 
dade Enl~Úia Cro~~~f~ e. PDl: 'Jnilgm- ' e despesa, resultante das emer~ua~ 

De. PL-1 a pL-6 'P~l?elll~~~cimenfo ~~~·o~azas pela C9{iissão de Fh1an- Mourão Vieira - Cunha Mello -
::\..faria de Lomdes Üli.vcira Roctrin·nes: 'I i·es~o~ãnc9~~ â~;1S1a1~1,·ar, . tamJ:élU,,. a:; Vivaldo Lima - Paulo Fender ~ zu. 
e por z::H~J·ecimento E -1. "' ' .d· • < • raçoes tntrG\lU-Fonseca" · • rc1 I~ Cruz da 

1 

Zl as por aqhêlc órgão técnico 110 ~la- charias de Assumpção - Lobâo da 
D<> PL-s a PL-

7 
t" . . no de eF>tru~ura administrativa do: Silveira - Victorino Freire - F.em:t 

• th- · por nn .1gmaade Quadro da 8\.!cretaria do S"nad · I · nl' u:· LC'I-'.r Scqucira Schutte· e po;· clusiv com b , _ 'd o. m- Archer- F.ugênfo Barros- LC07llda> 
meNracctmerJ.tdo. Helio Carvalho d~ Snva. sos tr~diciona~m~1~t;e~~~grito': nparoc~,s-~ Mello - .I'.Iathúts Olympio - Ftms!o 

vaoa. "COI'l'e'1te d as d b' · · · A' · ;:,. 0 -,Myriam eCôrt'es 
0

,:,,:g· 
0
a fl? . ·"1agBe~n. e ~ta Jt~l'ldtca ue nosso Direito A:.l•·c~i- Cobrar - Fenwndes· Tárora - Mrm~-

. , lCJa IbllU- DlStratlYO, .. · . · 
tecána. PL-6, para 0 Quadro Anexo . _ · "'es Pnnentel - Rcamaldo Fernandes 
e promovi~a, por antiguiçlade, àquela A propostçno, portanto, em raLiiÜ(- Di.7:·Huit Rosrtdo - Nomes Filh'J 
C'lasse. Flzlta Loriay coelho campos da? emendas apresent.adas, aciquinu - Jr1rbas Maranhão ...!... Barros Cat­
d\\_ ?J?.. e na. sna vaga delibera a Co- fOI OS __ de alta complexidade, es!~ndo . .· . .·. , 
m1:ssao tlomear, interinamen~e. de la e_x1gu·. assim, eAame aeHrado de seu.sl valho - A/I amo Lag~s - LOJUHo. 
a~ordo com o art. 73 da Resolw:;ão efertos p~}l· parte dê;5te qt:.gão TécnlcD, Fontes - Herilx!ldo Vteira - ovidio 
n. 6: de 19GO._para o .car,g0 inicial da ao_qualJncumbe a 1med1ata re.spons~- Teixeira- Limq rei:reira-.<l!O.I!Siod~ 
a!udtd~ cnrremt. n B1bliotecãria !\1-:t- brlld,ade dos atos que regem a admini.S- . . 
na Ehza de Ableu No"'ueira ltJ.açao de pessoal desta. Casa _ I Can.allto - A1y V1anna - Jej,fe1son 

. t "' · P . · de Aguwr - ema do de Casl1 o - Gll-
Em segmdn, concorda a comissão or outro lado, a eno1me p1e:o!·6 

com n sugestão do sr. 1o Sec.retâllo, Ide ca1gof a. se1em cnados e a ex~ec,- berto Marml1o - ]'.Io/l1a Andrade - -
no sentido de s~r chamada à a 1asílm slVa despesa calculada para 0 pro- Ltno de Mattos - Ped1o Ludovxco -
a Diretorn Mana Tavares Banctto Jeto. no momento em que o Congru..;~o Lopes da Costa - Gaspar Velloso - · 
Coelho. a f1m de que possa ela fazP.r Nac,ona\, . moralmente fortaleudo, llelson Maculem _ J)an 1cl K at 
a sua prestação de contas pela confmnça do povo, emerge de ue:- ., :! 

· Utna aise política que abalou tôda Guido .'l!ondim - (37). 
Por fim, delibera a Comlssão man- ~ naçJ.o, fazem dêste um instrunvnt.o 

dar. paga f as sessões extraordinárías, moporhmo e perigoso no bom con­ O SR. PRESIDENTE: 
reaUzadas entre 25 e 31 de agõsto ceitu cl.o Sf.!nado. 
salvo ns realizadas durante 0 exuedi- - A lista de presença fl.Ct~~a o com. 
ente 11ornn1. ~ todos OG funciOilãrio3 Ali<i;::, n11tes me.:;1:1o de clcflar·;rad.a ::t 1 Parecimento de 37 Srs. Senae)O!"f'l"i. 
p~·esentcs em Bl'asilia, autorizando, 1 r,'.:-cn~e c;ise po!Ei.c:?:_, já ~ :rl."I.:P~\!nsa Haven9-o nG.mero leg!.\1, ct·~claro ::l.bcu.~ 
amda. o pag·ament'o dcs Veto.;; aos i.\Io- err. teltmnda:;, 211amrestar;u~.:, atertft- a ses.sao. 
torisbs. Guardas de Se~uranca e o, '1.1· a oplni.1o púlJlE:a. put-~'t v.a1 ~::.ss!- V · . l"d · 
pessoal d~ Gabinete, de acôrdu corr1 !""l "Ü~m çt,a a1er;rh'' fJ1l:": cs<:m:i.a em m .'SCl 1 a a fita. 
a.:; comun!caçõe.s dos r"spectivos ti tu-, via <:{:;> elaborad-o ncst~ C~-~tt !IJb o O Sr. 211 Sec!'Ctiirio lJ!'OCtdt' ~ 
Ia1;es. ·~bo:l~epíftclto dêst.::! 6rgáo Direto~. leitura da ata do. s.el'isü.o anterk. 

Nada mais havendo n trabu. o Sü- E:n .!'e!et•3nciil à rr'.;i>nnsabilidadc Que, posta em c1i::cn.ssáo, é :seL~ 
nhor President-e cncel':ra os ttaln~hcs, destl'. Com!ssiio, o slmpl~.s examt: do debate aprOV:lda. 



i''~. 2=0=0=6=Q=~i=nt=<:=-f=e=i :·=a=f=4=="'7"'="===,..;;D,;.r~.Jf-.;l.;;O=D;;,O;;..,;C;,;O;;l\I;;;G;:;,R;;;E;;;S;;;S;;;O;.,;,;;NA;,;;,Cl;,;;O;;,N;;A;;;L;,. ~( ,;;:S;eç~ã:;;o~l~l ,t,)'===~~-=,;;s;;e!:te;,::m~b~r~o,!tl~e~1 f~-;;~~~-_ ~ 

I
. I , O Sr. :r. S:;:::etii: ia iê o .re-!lJereu prDpfir a ado('âo de uma emen- !~rm~~daàes p.ert~nentes a eSEa en- I últi~as éleiç~es para 0 Pa!·ln.ment.c 

(;.~.::':::! 1 da :10 :Jroj1·to no sentid'.o de tlctaqc . - _ . . 
1
s.t:am c,r.1e tmham encontro marcJ• 

I.:"} .. .P::..:.l:..:~.': 2 -- ,., r;ue rçstrinja a dispensa da ;>ro- Sala d
0
as Comi-s:-oes.,em 9 ue s;s:.-~- ::o co,,1 Brasilia. E ce:.·to ,que êst~ en .. 

; .1 t. .' ln::;cricão na Ordem dos fun- to d.e. 1 .. 61. - Jeye son d~ Agu~ar .. l co!1:1·o :-e .. e:·,'ava smp~·e.:.as dlf}c;Jmen .. 
Põ.r-ec.er n~t 540, de Hl61 cio~1ilrios e o:rventut.rios que, s~ndo Preslaente - Henbaldo Vte ~c: Re~ te nre I i i El . 

- bacharé1s em 'liências jurídicas e so- 1 ~ • · · '· . •· • · 1 · t- v s ve s · as VIeram e toi pr.e· 
Da ComiPt-::1 àc. c ... ,,efl-!.·ui"'cCo • . I t h . c! l d a,:~r. ,..-. Lw~a Tel:re-Lra •.. - ~a~}te, ciso enfrentar uma bataí.ha, P.l::·i-

~ .__, .. v _, .... CIG. s, en~ am mals e cnco ano.:; e K~Jeq~, .(>re~t~d.o) - I:c:un-·c.l !~n:r,s.

1
c:1Jar1.nente'a. dos. tf;'nt~mPnto<r .e- tJO.<J 

J: .~tlça rio Sr:taec ao Projeto etc exe1dcio nos uervicos da.s secretarias - J . .~zguel Cc.uto (yene::a.o) - nrQnZ.o hábitos sedimentado- C':\Wlh"t 
Lei da Cã;.zart~ :'lç. 167. de l95!J dos Tribunais, Auditorias, e dcs Car- Celestmo. . • .,· -- . "· "'': :1 vr:a 
n t] , __ B r c· ' ~. t' . l E . j d n d •f '" d s p k ·: t • ?U.)qU .... !. !ll..Ull esfm·ço de imãr .l1 H:âc 

.1'- .::<Jo- , ta amara, que u..<S~ or1os ca.s •scrwan.as a.s .. a...-as o ~r. ~h~agens :- o ~-· _re;:;c.cn e oa lõefe:n,:;iva ouvir no ··ênt ·'···~ • ., 
põe sóbre c t.ncrtçdo de Juncto- Crilne, do Cível, da Fr..ze~da PU'blica, ~ep~llJllca. cte.11 d;J.me;; en1 cu.r.s_o, ns- lcãntico c'mbalador dv c: 

0 'ct1··J~· :l.<,... 
0 

:wr:·os e set,·e1.t·t~"'ÍOs aa Justicn de Fanülia, de órfão4 e Sucessões de t:t: .. and~ ~utog-r~fos de propo.nçc.es le· ·praias q·te deixamo-a~, 9n0, 1 :'1~- ·::s 
f' ir!, cnncu;-::c .-;·:r:~.::.o de procwr ·e Menores, de Regist-ros P~b.i:cos e ~.;cl- r,tsLtlvas sancio~aàa..~::, a. sater: ·...,cn.sando" ne~+;-,., l 11,1~,· 1 ·' ~~: .. v~~~·~ 
tii':llo~·. dentes do Trabalho; -To ~3 ,, d' 0 • 1·,.,.ew. 490) p .. ..,. "' ·H a<> e, . • acoes 

·' .. '· v .., c: •u • - :-o- · C.U"' ci .. cund"'m a cidade o p' • • 
,·;~c!;-11-0r: ~-('n~o·r-, ~~~'b··· .. ~ \'etr.• b) que lini.itr. 2 Efictc~ do lf-:";J~et.Oi jt:to d€ Lfi da Câmara nQ 42. d? 1r:S1; ,· ct• ' d" ,, t . ' HJ~ !!h .. - - . ..._ .. __ - uu 'J ... aos carr,os da t:'nião. do Distrlto Fe~ I ... ·ç ?OA ,.,,, de or·l••- 40') .:._ n - ·~os~ <~S mon anl.~.s qne J!carom 

t;• de aU'""'~'~ ,~,.. ·~-."' .. e Deputado d T · 6 • b · J.'lt - ~ ., ....... u ~... ·• ro taa ,,,~._,.,t. Br•s'l • en" t • 
' ...v ••• ., ...... --...v... dera! e os ernt r.:.os, en• t.s:.m 'ieto àe Lei da Câmara nç ..... ) de ·o"p .._. "~"· ~s. "'· 1"' ·!IH' .. m.o. 
~~~H;:m Cln:r::-o o ~rrjeb cn: ~xame de suas autarcru.ia.->, &r~ãJs n. nz.estt..- " N'l ':":":;, <n'. de o··.·oem' , 0~"':..' _ 'pu~o-· qua~, t11na m~lher comçreer .. 'Ü''a. e~-
:::~jr. ma.te:;a e-otã t.-&h: .. ela co:üida nÔ ~ ~ -""' ~:::. "1·-· - t · d ·· u1 ~quin(e c,.

1
_:'Jo: tais e .<;ocieda.ó.E.s ôe ecrnc~n:.a mista jeto de Le1 àa Càmara nQ 70, C e l!:lfit. · cn~~a __ e . e~c_ pava nn:>~Js 1·mor:õ"'S 

1 r en1 que a Unifo. o I:'4.'>!l~to Fed('ral Oficios _ do Sr. 10 S<::crc!Z.rio da ~- 1L~~.,s 1eaçoes:. Ofe_;_·PC.I?.~na-. t.1-
'"Art. lQ. ~ funcionários C' e os Territórios te:--..:--.:.:-r: pi.nieJla~ão CH'!mars. do"' n.~p ·t dos d~ t't do m"-s rao. a con1pensa~ao de fascma.~;!.t:J :-1 ... 

serventuá;·10s rln Justiça. com mnjoriUüia. "'T c·--·-o ;;; .. 1-':,.•d-~~do ~:.JtólYJ'a~os de. vorocas e :-r~pusculos .e·ma:_::;·l'lcJ.e.{. 
mm.s de 5 (cincol a11os de má~ NE.. primei-ta p~rte de sq~e:::tão da. Jli·~•K·~~~ê;-c; ':=;~.~l:Jtiv:.;:; f;a~nrionaà:.ls ·Ela,c: ~oi .Pou~o a ~oL'co, P~I1 .r:·::-.n 1o 
t!ca forense, que forem bachá.reis 01·dem vi~a~.sf' e.;r.~'{'::!ic.:l~ Ch :-..:p: ::,:-t:::::, n.,'o ~·· p ., ... ':i e ,1.e da RepúiJlica a I nos~ o'? muscut .. s no.::.sos 1urvor.. ,H,s ... 
enl citncias jurídicas e .SOCirtiS onde a prátic.<~ !CJ::Ls:; deve f['l' e.rl~ s;brr·'-'·· --y· . ~ . ' . ;'>aS celulas. Pass~u da~ nnthto, '\):lm 
podttão ins~r~ver~se em .:JUalqur;r quirid~, indican~o cc.1~:;J ta:~ as s~- Of · n9 1 4-5 _ p•·o~et de Lei da :a alma e ne~a am.~.1h.ou -.Sió' • .F'1' ._. Y.: ,-;. 
concm~o publico de prons e ti-~ crctar1as de TruJu;.al.s . .ti:..:d.~t.~a<> e C"m· ~ .. : n9 ·.Fr-~:; 8 . ~ 4 0 vendo em nos no m1la~re e,l ·lPtr.Jo 
t . 1 h' Car"rl· · s ~ ' " · - .._ .···· ~. ,._.n" • . '•'." lntegr·aça·o. · H O:S para preEJ?.C_ llllClltO de cn,r- tiO OS QR l:!.S~r.r .. r~:f.'-5 ;: .. ~·.; ~DG..c.::: C " 1 v-6 PrD t cie Lei d ._. • 
;;os nas 1·eparbçoes púb~iC'ls~fe· esquecendo q'Je es...~e., c.r.co ac-.t.5 ne . 1· n --"- - 1e 

0 3 Não me arrepend"rei I.HL'ldP. das i <tt f , 'e I Ce.ma.:'::. n'-1 •1-nS; i I ·nh . .,. - :::- ~ D '. . 
c;.~rais_. estaduais, municípcis, a'l- prj:l. c~ oren;~ .P'r.em, f[t p:>r~..t:, e~ Of n'1 1 457 _ Pra'eto de Lei da ~m as 1;np.epaç~s. r.~c:.fll:o 'llJ1 .. 

1 j r ... rç~ucns! nas soeied'Qdes de eco-Jl'em s1do a~qrur~Co:.-_:~o .:io.:o f·:J: t~C;;Jl. • · ,· J •O dos que veem e :e d<>s:·t:-.1 1'r~m. I 1 nem.1a m1st.a e em quaisQuer em..:.. no exerclc1o t,a í'uvrt.rt.:c, c.:1-<:«, da Co.mflra n 248-57 · .'refiro os que confcssn:n <'S rr,n·.Us-IL~s 
; J pt·êse-; estatais ou ])~l'L-estatais nomea.çEo do ftln<;o .. l..->::o .. ;.~:-i~n: ati- O sn. !?;::.~"r:Jr.:x·.:E: da adaptação. Nêstts, quandn' 0 2Llot 
, 1 indrprndt.ntemtnte de inscriç~íO gur.a-.. se-nos que, na :,r::e.:.;llri<l6e oo nasce tem .a cxuberâncb da.r; flrn·acõ:-o; 
I to 11 · ~ 1 - Sõb1•e a. Mt>.sa rc(',.1!f'rimt>a"'Qt:: que vão ..-.~ · na Ordem dos Advoga-dos do Bra· p~OJe , :ne 101' se . n~t~! ~- exc u~ u·"> 1 -~a pr;:mavera. E é 'llê.IEs qu<- yan~_o-; 
1 sH e das demais formalidades nao deseJadas C' prcJUdl{nai.<L ser lid~s Pt'lo Sr. 19 Seqetário. encontrar a ilnensn le~lão <li"'"' !•111-
, f pe:iinentcs a e&Sa entidade" _ A segunda p:::rte tir ~-h·opc~::;f<1. 0:1 ·

1 

São lidos._.Os seguintes dores e defcnsore de uma .'B:"l . .;:;:a 
1 ' Ordem tem em m'ra limitar oo::: err:- . hmn2nizada. , 

i ; ~J. ?rojeto foi justificado com base tos._da. le1 à esfera, l:..r:i::Ja..+:n da) ReqUC.I'!me:1ÍJ n9 360, de 1961 : Por que falo assim? E': c:·J.- ."'! 

13'l_os aYts. 141, S 19 e 184 da C<Jnstitul ... Uma.o, deixando ao tol.m!e o.os E~~ • ;t'ai da:.r à Capital FeG.e .... al ·un r""'l 
1'ç'dJ F~deral que e&LaQcleceu que "t')~ tados e MunjcJpics r- adocão ou não 1 ~os ;:.ermos do Jrt. 33~, ietra c, do Prefeito e eu vim dizer d Jjo,· '1'+f .. 
: Qos sf.o iguaiS pera11~e a lei'' e que da salutar provictê> 11c:a. 1 R.etJfUento Intern<?", requeremos ur ... !buna que me alinho entra m,1.,·Ja •: 
i ,cs cargos públicos são acef.síveis a. . gc:1c1a peU'a. o ProJeto de Lei do se .. 1

! t nd ~~ ' e aq. · rs Q_Ie 

I
. tp:lo.~ os brasileiros, observadas os re- Parece-nos a~e;tado f'SP<l~ar a one~-. nado n<? 12, de 1961, que al~era a 1-ei lin.r.e ~ ~ue 0 Pre:~to d-e Era...,íl:c., 
'quhüt'os que a lei estabeleCer". NO taçâo. Se estJve~"'SeiT'.Os dr.spondo so- n1 1 779 de 22.12.52 que crio·1 0 rns.. _cima. e udo, .tem que ter !i;"J' f". ta 

! tfutanto os funcionários e serven~ .. uã- bre a!U:·ra~ão ao R~<.!\l;~.ll1:::nto dr. Or· titutO B~asileiro do Café e ctá. outras lfl~a.d~ ~m sentimento d-e • _t:b.,Ol'!::!a. 
1 rl(ls da Justiça, pelo fato de não po-· dem o~ sobre as.sunt.o concernente 8 p:Nidênciru;: ' _ P -~g"J.aça,.o pe~etrado do esmrl(tfJ e ['~<; 
·nne~n inscrev2t-se na. Ordem dos Ad· p_rofi$ao . dos advoQ;ados, nada haver sal.:x das Sessóf-' em 13 de se>tein- ~~tlmas. • elaç'?es ~os problemr" ~P-1~ 
"fcgados do Brr.s1I. est.ã.o imp~clidOf na a opor. ~1as ocorre que se e:,tfi b""o de 1961 t·a'~par velloso (Lí4e,. f~?.~ I:mga V1vênc1a e profuz::t,·, ~.·m-

:de prestar concurso para cargo~ na legislando sôbre matéria est-at'J.i.1.,.i:l d~ &D · 1 
' · .. ,Slbilldnçle revelam. 

;~Htgistratura, no Ministfrio PUblico, da competê11ci~\ e=-pf>cl~lca da UuH'i-l I 0 
P J • O :J?.·. Pedro Ludorico _ 1 v. E'xl,l 

;Q~..s Provedorias e nas As.sistêncla.'3 no que d~ re.o:peito aos seus servido· . . tem tôda a ra-zão. 1 
tiJurídicas Oficiais, o. que fere aquele:7 res que nao ccml?o_rta regra ctt.!e 't'e- Requenmento n~ 361 de 1961 .o SR. GUIDO i\~ONDI?'J;- N:;o 
Princípios {!e isonomia contidos nos nha a1te1ar mater.oa. estatutána da _. ' h!l e:xagêro nem utoPia ne..'>ta, ;fir.na-. 

1 
tbvoC-Ii.d'.ls clispositivos da Lei M!lr,na. competêt~cia.Privativ-a dos E.o;tados on N~s têrnlOs do art. 330, letra b. do, çao. E'. uma verdade tão se.ntfda q·.1e 

I 1 Na verdade o art. 141. § 1<?, é mo- dos Mumcfptos. caga um~- dessa-S en- Regzmento rnter:!Jo, J'eqneremos ur- , o própno povo se articula 1'6"'arii"r:~ 
1 :~!;ta.do com a desi~ualdadc reina:1te. l:idades deve re>Ju!el', ad Z!bltum, tn~o gência para o projeto de Lei do Se-~~ do para. a administração 'cta. ··~r'lJi~ :1 
1
1 )11..~ o art•. 184 visa, ao nos.so ver, que disser resper-to aos seus c.t~rv1~ nado n(,l 35, de 1.961, que p:orroga. ven.. Fede.!'al um homem ~om elrr ~rlP.nt'ti­
' ·~stabelecer o prjncípio de acessit.ili- dores respeitada<.; tão . sàmcnte as cimento.'> de divid.:l.s. civis e come1·c1ais. I cacto; Criou-se um "slo~an" ti_ng r~:n. 
: tit;de de todos os brasileiros aos em·· norJ?las mestras estabf'Jccida.<:.ua Conf:~ Sal?. das Sessões, em 13 de sett·m- campanha: "Um homem de; l3r31-.n;:a 
( fies públicm .f' contém uma restrição titm<:ao, fen1 que. quP.•quer delas - n bro de 1961. - Fausto Cabral (LfUer I para Brasília" . 
, 'ldf ordem politire. pois exclue ÚB es .. União, os Esta<los. e os Mumc!p~cs do p.T.B.) - Ileriba.Ido Vieira !Lí- · . Não .cometa' nenhum pa1·tH:.o Po}! ... 
: jl;nngeiro<:; do acesso aos Cárgo.s p- - possa intérfenr nas átrlb•JlfOCS der da. U.D.:S.) - Novaes Filho. ;hco a lnsensível e impat!'iôtién 1 ~i'U-
, ,.'l;lllro:::. _porq'Je. como diz BARBAi.B.O, umas das out:a:· , 0 SR. PRESIDESTE: :de" de_ quere:t impor. ~m nome-....,p:b 
I' o d!relt-o ãe e:r..erct-Ios conta~se entre A constitw~ao Ptdcrai ao d~p_or • . . . . • m_sqmnha e estrela 1del:t de teivmal- -. 
I· Ó.S dire:.it.o.s J:::>:Jticcs e destes não pb- no art. 5, XV, da cont:tituição sobre 1\0.S wrmos re-~pmentaJS, os requen~ 1 ca~ para suas hastes a admiJ1'str9ç..~;J 

'Ç!:E·m ;c.osar rn: &h::~ngeiros, pois uão 0 qu~ lhe competi'; Ie~!slr..r não 1n~ tncnto~ que a~z..bam de ser lidos E:.erão I d-a: Capita). Os apentés oa po)íti{'O. de 
~'::-!~'1Um à cc.r.:.1.'1h~o política brr.· c1uiu 0 Direito A~míl1~l tratívo e foi v .. cta:dos ao fmal Ga Ordem do Dta.l ca.mpanáno não podem ~evanse n:nn 
5;il f'll'f;.. 'mais clara quando. ao art!~o 18. ; :::'\ Está finda a leitura ào expediente. pô.st.o qUe deve paL):'ar mais alto Ion"'P-
i P .. Com:f::$[0 -;:e C'ó~ . .-.Wuic~o e .lm;· estabcl~~ccu que os Estados provt1f.o Tem f\ P3.lavr<! o nobre Se:n~dor i do alcance das malsinadas :t.11~biré.Ps 

1i<;c.. G.?. Cjime.ra ar;n:~entou ao 'P~u- a.s necP.s.sidAães da sua r>dm:n~s.tra- Guido ~!C!,lldim, p:·im.eJro orador in.<;~ I eleitorat::;. Nenhum regionaU.smn 1P'\"e 
:)~:to uma emenda ~êi'-.iva, H'!e..,c.-!l· ção. E, c.:nda. 4uando ii'!:C~ no f.r!l~ crilo. _ prevalecer na. escolha do hc.tn"n1 rle 
t~.udo ao artigo 19· o rct:t;.i'n~.o; })t!"'íl~ 2~ à ~ · rv • qu B tr ·t 
t>J'afo: ~~in!~~r1~fv: l~~n~i;;~!ti~~n~r:J::r~to~ 0 SR. octno :t..ONDIX: ç~e8s ~~i~é~~o~~~~~~ ~D~1:;;á~t; ;~;:: 
j "Par:ígrr.to G.n.ko. O ::: .. ':1r\.:â:ttn dL.> ·terrltó:iC.!. rc.1:;,:r~:.e-~o p.-:.r lE.i s:. p~·f'siJerltc\ s:s. SC'::Jê.Ga:·e$.'. Pt:nsn<;ões nartidár!as. 

deverá provar çuc :1áo .r.tC:e fleY federal o que :mpo~·!-a d.~zer 4.11e as Que:n. como nó~ p.1.rlamentareE vi- !\íuito bem assinil'!ava n "'r.(l,-ntfl 

l
i il:;;crito ou teve sua ü:Er::~r3.o · B ·1· . organizações .1..d.Jni.'1.stra.:;n·;;. . ., dos Es~ Vf aqui em Br·asflia dude a sua !nau- ,·cu;. teMe'' no seu. e:ij;.ot;nl dp 

~::>Y1ccd1da ou Sllspe~e. n3: Or~ ·tados e 1!un:.cfp:cs ~o ê.e..~trs priva- guração, ou se adaptou à vida da c.i- cn!.em: 

I 
ae'TI dos A1v~ados ao Erasil ~r tivas. da-de ou n~.o se adaptará mais. E' cer- "O Prtfeíto de B:-asni:t ~1mr3. 

' 

ser tm:cfonár;.o ou sene'1!t'-;;r:o Nessz o:-dem de Ug'.1mer.~s opl- to que ainda não· a sentimos como foi ne;n deYe SP!" esco:hid$ •t:':"un-
dt\ JustH}t.. namos favcrr~ve!rr:.ente :-.o pro1e:o, aquêle.<; que a construiram, como aquê- do a sua certidão de batisn~o. fH:m 

! .b. emmàa não tin:!Ja }lrccr:!!~ ... :.c!n q1te visa ccrri~ir à.e.::gu.a.!ciade QUE' les que parn aqui vieram desde a. pri- sua filiação partidária, rr::...~ ne:t:ls 
e era m€sma inócua,. po!s a tó c:r- náo- .se cumpad'ece r.J.:1 o dl.sposLo no tneira estaca, amargaram a solidão servlços que tenha pre.stpno· o•1 
b-mstância de ser funcionário ou !::er- § P do nrt. 1-41 da Carta M!lJZnrt · 1mpiedo:>.a a nostal~i:l cruel, a remi.n- possa prestar ao de.senvol·:lmt:-.+o 
,v~ntuc!rio ela Justiça raz a a1.!1tJ~õa l\fRs, ,quanto à f.Ua cor.stitucionalida~ cia de tõdo o cOnfõrto. Mas a,cança- da cidade. à.sua plena lnte~rrr.:io 
prova de que a. inscri<;áo na. Ordem de, entendemo:; que es.iá condicfona~ mos a:inda o suficiente , para gravar nos destinos que lhe for~m f"a-
idos Advogados não pode ser feit.J, Oll Ô!:-- à aprovação da emenda que atu-e~ em n_ossa memória m primeircs dias, çados por tantos <:;écuios de lde:lt:~~ 

1
ifoi cancelada ou .suspensa, pois a ve:- s-:ntamos; a seguir: ao· Impacto de uma transfol'maoão ra- mo e qua.-;e um lustro r:e :·.1t~ 

1:t!ação à inscrkf!o está. emre::.s~:r:en- r:::~iEXTJt1 ~9 1 CCCJ) dfcal em nossas hábitos e n02~í'O confôr- homérica". 
jt.~ contida nos arts. 13. III e 10, UI to. Quando hoje e.:;.crevo em meu bu- 1 

~o Regulamento da Ordem. lA!i1.:-:...r.-o Ao art. J...9 dê-se r. s,eguinte redação: reau sem p, lembro. o caixote vazio em O Sr. Pedro.Ludorico -; Dá-ute 
'Com a Lei n9 ·1.183, de 28-S-195{). Ar L 1'1 Os f·J.nc:c.nários e serven- que fazia minhas re-fE:ir:;ões e .ao mesmo V. Ex:\ liccnca :para um apal(te? 
. o Plené.rio rejeitou a emenda e tuãrios da jasiiça _com mais õe 5 tempo servia.-me de escrivaninha. · O_ SR. GUIDO MONDIN J- Es.fá 
lJpl'ovnu o projeto. (cinco jr .. t.os õe prá~!ea foren.se, que Quando agora· repm.tso das canseiras V. EX~ cnm o aparte. ; 
t No senado, manifestaram-se, fa- forem fl::cha-re:s em déncias juridi- quothUanas, lembl'o o catre em que O Sr. Pedro LudoâC'o - Quem ê 

1 ."'l'oràve1menie ,as comissões de Jus- cas e wciais, r,.otierf..o- ~~.screver~sc ein dormia e que se esforçava. po-r ser tun essa pe.s:::oa que já prest.an r~1ev?ntes 
"1ka e Serviço :Público Civil. . qua"t{UEI' en:.~.nliG pútlico de pro~ leito. Quando o p:J.deiro me traz o pã __ o serviço~ a Brasilía?. 

l, Incluído nã. Ordem do Dia é dr1~ vas e ütulos, t:s.ra Pi'€encl"Jmento de à porf.a lembr<J r~.". compras que fazia O SR. GUIDO MO'JDTN :__ Sabe 
3·etirado para. ser ouvida a Ordem dos ca.rp;-es nas rep.:rikGes púbiicas da na Cidade Livl'e. mistura":ldo poeira e V. Ex\\ .que Btasflia pa.s.o:;ní, hoif' m~1J .. 

,':r\dvogados do Brasil, a requerimento União, do Diftrlio Ff.de:r&l e dos Ter- suor num minguâu de descomposturas. to~:nomes capazes de preei}<'hrr. c 
do senador r. .. rem de Sá. rHórios, bem af..sir.: Ce t"JE.s autar- Levei dias para ncertar meu ender€vo rúntento, o cargo de se11 adminh+ra .. 
·A Ordem dos Advogadoo do Braél quias, órgitos pa.:raestaiai:c,; E; sacie- e mais dias ainda p-a1·f'~ compreender ctor. 

. 1 ~m atendimento à s.o1ieitaçiio e .O:pós daà.es de economia n:ista. indepen- êste labirinto de t·evos e retonios. o Sr. Ptdro Luãm:ico _ ~ão r.tt­
i .debates e pror.<J.nciamf'ntoJ contra,., delr-l,fm4-~mt~ .:-iP jn.r;criçã.o na Ordem Imprecava contra tudo, mas telma- v ido. Há aqui homens 1lustr~.s, arl• 
lrert..idos, po!' r:::.>.loda d{.: 'oL03 deJi- c.o!!. ~.c;,.J.rJC-h.sW i.~ Erat-Jl f a;:--.. s úema.is va. os que r.;e e1cgerum, co!Ilo eu, nz.,., · hitmtados em :Brasília, de~€,fi)SO.S éao 

' ' 
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· ".eu progresso, capazes de exercer, com) condíç.ões técnicas e sentimentais. Qae sllelro. ~ .dl1 mn;.s co-1- e vinle c1·uzelros a dúzla de J[;.ranjll a 
muito brilho, o ca~go de Pre!etto. seja a e11carnação mesma désl.e norão I fjçCes }.;~ ..... .1 .... v. ....u.t IJ0a adm1ni~- trinta cru't'.Clrcs um l1tro oc It.ite, 
Qunncto, porem, se falou em que Golãs I do secuw, que tenha a alma 1.m:preg- t.-açáo n:.t. P~d~Jtura U•! Brasllla, mas quando temos pertinno, em Gciá.s, uma. 
!D. d,icssse o Prefeito de Brasilía, nao nada a.:~.s gwna.s e das ctúicUljade.s de êiitúU de õ..\.·órüa com v. Exa. quando zona de abundância. Já reciame1, 
;foi as~m1 tão er.radamente. o elemen· Bra::,ll.~<i. 1 d..iz que P ·dt. ~~! t;Udlqner IJfaSl.leiro. desta tribuna, o· au:mrdo de Benn(.)3 
to gJJano está direta e estreit2mente 1 O Sr. Puu.lo Fender Pe~,ruitc; O SH. G-VIDO MO.:~DrN· - Qu.:-ro _,e~\-jd(,.::. úe mante1ga por (;levemntl;a. 
llgàdo \'! eBta cidade, conhece as suas: V. EX~ u.n aparte? 1 dcb.ar bem l:lat o: pa.r,•cc pela mter~ e CU{! Ui. t:iabe V. E..xa., nobre Seuad:_n·. 
llE'c'E'-~~<iclaàes e os seus Pi'Oblemas. i O sa. GU!LO MONDI:i - com 1-~Jl(' .. í.o do nuure cJ.c.;d- c.ue eswu ta· .... hl.aa •\londm, onde é vucul? b'ntre-· 
BMti di ... ,er que o E<;tadn de Gc!!\s praze.·. . r .<.t·nd.o ca.l,pJ.nhJ. ·coou·_.. determm.:ld'J (,amo temos tüan~,eJ.g:t~- em UOi.~.s a tl'e-:> 
fortle.ce para a. Capital da_ Rel)ública: O Sr. Paulo J?ender- V. fW..:<.l estâ.lt.o~auo. h...,n! .c. ll·t'll -,:nt10o uO~t'!\'O, (u"' y ... "u'o.J_ tu.Ha;:. - vct;,.;.._,_~,_,.~ 4 ue n·~~· 
a maioria dos gêneros de primeira ne· 

1 
fazendo a upo.ogia ao homem mexi.->~ ,tflrmar .; hpu (.e li.om:!m que enten i.J lant1ga~ p<sta~ Oe automvvel, rum::., a. 

ces..•üdiiC:e notadamente a C'arne qu~ tente. B:as11ra e uma crduae muito deva se1· <~.,_ a::l.tnith::.ixaaor. t}ue chamamos e.:..raoa~>. 1\ia.s a m.Ul· 
Vf'nt; tóda da, dos frio-or\fi('f}~ de no..-a, para ({Ue su.'ja entre ~ ~eus l1a- 1 O Sr. llL'a!úo l.mta - Perdoe-me ~e1ga que n:cebemos vem da t'ala!b.l! 
Q()~nia, de AnápoJis e d:? out.ras ct-) brLan,u:. um homem 1mpre,;nado de,\. Exo:t .. 4ue ltltC'rvmp.-:. sua bruhant.e 1A .!arue que comp,avarilOS a:,srm q11;, 
dadf's do sul do Est:::.do. convém aln- r-antas cr:.Huraaues qu~ so ge-ra\'ôe.s po- ;oraÇ<.!-_?. -· :.,ho -1ur Ui-'Gvrriar, por wn::tlaqm chegámos, vinha de Barrero.,. 
da 1\centuar que Goiás cedeu mais ou 1 detn seu1mental' nama ctvm::açáo, 'ii- J ~:~:~stao dt. iormrl:~,-·:10 d-J no~r_e· S~m~- üta, todo êsse vale de GciLs e::;~:.~. 
men,o<: cinco mil quilõmet .. os quadra-/ ftm de que t.aJ e.sp..!ctme de.:oponte ns., dct p..!hJ r'a1a. i'l.1o ~ u;•drçao st n_e ~~t~<üTOtado de gadu qu.e. e tevadu pai -1. 

dog de sPU território para nelPs ser 1 soctea:.tde. Cre1o que se deve escolher 1 ~,tua non t1 nu.t:.:.•·ahdad.:: go1a.na I)<tr::>. Barretos pa!a ser allaudo._ lnle~·e!',~.J. 
_con~tr11 ír1R Brasilia. o povo gohno,' para au.mmt.::>l!'at Bra.5I,Ia um gmano.jt11:1e s:Ja _capa~.t~m ~'l.~1et:- cte ftd:-ni- p~1s Qt~e oyrrf~tto.~e]a gmanu. 1\-H\::-, 
de-dlbon-:::r. dr corpo e alma, ao ldf":li l F.:s-sa, a nunha tese: um gumno, um ~ r._r~tra_. :3, .l.-.11!::- .;; co4tdi -_a;, St ne qu(l, nuo m., e~ .. ou teíei~noo a um gOJilJI'-" 
da n,ov;:~ 01pitrtl, trabalhou e tutou porj fllho oe;,ta t.erra, porque nao se pode- 1 •SlO ~1m. ·i·;<- el.;- temm \'O~élçao .. e . .ut-~· pot .. ~•co ienenho. I!.le aeve ::.er prc-­
êle. A.~Fiw não ve.1o qualtlner lncou~ d.e1x_ar ~e recor;thecer q':l~ Bra:nlia e, thdo~a P~.r~ a ~-~·l.J1.s.::-.tl<~•.a~. s:ja_ un. curudo._em toals as cam_.Hias. em todys 

.

lyenit:-)1te em que seJa un. 1 goiano can~ 1 C::ro1as. Se Bra~Illa e Gülá$', o t10mem I h~t~1"~ ~..lE-- t.e-n,la. "!'Sa. !lA•OJe que Cid~..- os Partidos. ~u uplUJ.na por um elo­
didato ?. Prf'feitura ~P Bra~Wn Es-~ que V. E.'X':l descr~ve para ter essa un~ .,~ JmenLl;l. t: Q.11· nao :,e pode unpro· menro do Partido Soc.a1 ucma(:rat,c·~. 
tou, ·prm'm, com v. Exa.. auand~ affr~ pregnaçao de alma pela tena. pttru VIsar: "aoer admtmstra,r. T~tr1J.,•1 fu~ )por uma serie~de razóes. Jà que esu:._~ 

-..ina QUf' ni'in se deve e.-;cnlher 0 .::ac:go ter a sua VlYencra é. a. sua convrvenc1a l ·;..,h~mco~Jt u.c Pa:·a .. comu do R!.v u .. m mos num ~o.verno p~;Jamemar.;,ta, em 
pau 0 hJmem. mas 0 homem p~ra 

1 
com os homens üa tena, nao ha de i .' ao S-I ou do t..,tadu Oh Guana!:J v ó.,jque os ... a,.tldos _ polJtlcOs devem, pr·p 

o cat!!o! o administrador df'st~ cid&-1 ser um ad.vena, um Deputado ou um 1 °·1
• de q~"~'.i"'er ),Jtro Est<ldo m<ts q.1J ment.s, genr _s~namPnte. e- JUsto. é f1.e 

de devf' ser um técnico um homem' Senaaor de outras ptagas, que para j teuna fJ.~addades. que ,:p•)r>a_ cmnuru~ absoluta Just.tca, que se dê a Prefel-
que amp Bra..'l'Jia PisCo!·do pf)rêm 1 aqui veLo em 1960, -como nó'i out..."'DS. , va.~as CJUdl\.· alie-s rJ<tl a aclmliLLSi:~ar a tura de_ Brast1Ja ao Partido 80{:131 De- '" 
quando SE' Õ.i? q

1
ue 'aolá~ nfto 'pnr:le fn~ . Tem de ser um gow.no. um homem 'que\ coJSa PU)tica. c.\J~no ,Jm h~m_em i•;-. mocrâtiCO, po1s a êsse pal'tldo perten.:o.~ 

dicar 0 cr.miidato a Prefeito d~sta ct~ te11:h-a sido marcado peta Ht.>t-órta de\ v:egnado .df _ Br:.~stlla, .se u~ e ta o ;. )~':l um homem. que pa!-isarã à histcna:_. 
dade, Per"n in{'.lus;VP. 011 e n"'~hli!H GOm5 e. por •conseguwte, que tenhiil 1 amda patq tmpre~J!al? l~t'lo contran•·,_ pelo exr-mp10 (lue deu de cora"!clll mo~ 
brásf]elro pr'.:;sa se tnt.~res~ar mnl~ pelo essas qualidades c e amor à terra a d~:;ve ser~ l•ll' espmto frm e. de !!O:a~ rat. n:aqueles momentos de crise. ao se 
pro.k;-!'f'ct-<:O ·de Brasília do que um' que V, Ex~' se re~ere. Então •. resol .. gem, pa. v. rea,;Ir c_omu. esse pll..._tc \d~fmtr _rte ~odo tmpressJCnante. CLn-
golano vamos a questao dtzencto que, mtclal- monstr~~~n q~e prestd,u ~>. constJ"n· a..t 1 t1 a a_ srtuaça~. E' natural, portanto~ 

· mente, o PrefeJto deve ser de Go\âs. e .adm~m~tra'l;a? _de Br~.;üra. ·Há d. que es.5e part1do indique - e sem1 
1f_ SR. GUTDO MONDIN - Prete:n- Neste ponto, estou de acordo com feito~ mmto. senos. mu1to grav~c' C) ~embros tém bastante- critério pa1 ~ 

;:!O, cóm e-s.<:a Intervencão. deixar mui· v Ex~ para com&ço de conversa arqmteto Nreme~·er te,n renOmú é isso - ao Pl'esidente da República. 
til claro o meu pensamenro a resnetto 'o sR. GUIDO MONDIN _ Ois .. ~rand~ ccnceito intermwional. IW\-.3. dois ou três nome-:::. Para mim. o pon .. 
:dD tlón ~ ... homem QUe deve admtnís- cardo de v gxt!. o Prefeito pode ser lSSO na o í~pede que nt..~ que não so- to principal é que venha um ~oiano 
iti•.a.r Br~~mn. dos sentimentos anP deve comcraememente de GQ1t\s, mas não· mo~ ar~u_1 ~Los, encon'"r;~ncs defeitos ou uma PCfsaa radicada. nesta· terra, 
pós:suir d>:t vivência e enr.vPniênc!a necessanamente Q_e Goiás. \1"!-llnto seno? na construça.., de Brasí~ Qt.:e tenha amor a Brasilia, que co­
Que tlr~'~" t-er. para bem -Rctm1nistrar'l o Sr. Puuto Fender- v. Ex:.t está lla. com predw::: horroro;.)~ ina1equa- nheca nossas nflcessidades e o:: mi'ins 
esta ~;r-~ .. n.. Arfmini!'h·~.- ~l'''\<:.~1i~ n:'lu sendo mcoerente. dr>S, que =tt~ ~nvf't'go_nnarn 1'emLs a ii?-dJspen.<:ávei.s ao reabastecimento d'J.. 
~- ildmini"tmr o.'P.Io de .Tnn.,iro. POrto! o SR GUlDO MONDIN - N"âo !?rf!oca dos T,es Podert-!s tPmrJs o Pa~ Cldane-. O Prefei~o dPvrrá P~tar hnhi­
.Alegre ,.,,l r>olãnia. O PrPf<>i~n r:tP.stal est:ou sl:!ndo incoerente. Vej<> v. Ex~. 1acw da <\1\-')r,da, o ~l''LciCr do Pia~ li.!ado a. upresPntar :::noz:>.st"le-s ao Go­
ea'D1ta' h:'! f'lle ter O esnirit(J rfp Rra- j Vamos CUldar tio elemento humano, do nalto, 0 Suprem? Tnb:uw1 Fed~?THJ. V"'rnO pa_ra U!flhnría da vid~ nf'sla ci­
~i.lia.. F'1<: no-r que apolo ,_<; n'1rtPrr:.~s residente de Brasilia. A-qm não resi~com. fach'iàas Jmpre~SI0't~ntcs, ~?taS dade l'>"Ln~nPm conte-sta. nvhr€' Sf'na­
do ~di+nri-1l rlF> ontpm do Correio Bra-1 dem apenas gmanos. o meto e goiano, lnt~nores _que tudo àerlt un a à~SCJBr. dor Gtudo l\1:ondím, a 1bundãncm q·,1e 
ztzte11Sr !"l!T"ndo ~1z qne: mas êste mt'io pode ser idênt1co ao de E_ esses blo~os d_e apartamentos. que temos. :!nl Vcl!a df" Bra.si'lia, de n:n\ta-

;,0 P:e!elto· de Br8<::íli:1 nunra, outros Estados, particularmente de. R:w ve-~dad.~lras v.ulo.s:?. t~t 9.!' ~Oif!O a d~mos, frigoríflcos, gncto, frutas e 
fot nem d?-ve ser e-scolhido seq:un- Estados vizmhos. Conseguinte-mente, y~·~3, Qlle Ja +-tem ~Nf'~Jdo denom1~a- teüe. 

não deverá ser necessà,!·iaménte um. çoes. um tan o pejoratrva L Tudo l~so O Sr. Pedro Ludrn·fco - O leite de 
dO' fl <;113. ('ertid'ão Õf' batísmo, nem· nrec1sa ser m dT d · d B ·1· d T - . . .. 1 filho de Goiâs. 1:· o 1 JC'a o. n::to po e C<-n~ rasiul vem e Goiás, 
.sua fi laçao part1dada . I 0 Sr. J-'a!L,o Fender _ Sel·á, repito, tmnar. PrP-C'i?::tmos de ym adminis- . 

Nã-o fmnorta r3e onde venha. quro uma advenda. tmdor que }ea}a :on~n-'t ~S."·õ'S ~~quite~ ab~st~~{m~~:~~~/~r ~~1~~tro 0 ---;; Se ,0 

IIJe;a ga,urho ou 2:mano. m~::: que tenha; O sa. GuiDO 1JONDil\1 - Creio tos que es~ao ..;on~..ru_mdo Bras:l;a. f.a- soas que conheçam eg se ~~re~ ~~/e·~: 
aqnelP$ qualidades sentim<cnta1s. que doõ;xu oem claro, nesta interven- Qndo ~~irros mteu·anH'J\l~ l;IUf\lS. los problemas P"estará serv'ços" 1~/·", 

'. O Sr. Pedro r.1Lctovico - V. Ex~ eao, qut minha preocupação e a de I t ~em VT.st 8! uma S~~''4'taa:-a já viu máveis a BrasílÍa Q ".0 ~ ·t 1 .:,t·· 

ta.1ver. ·f~tf'itt r.ompletamente ~ngan~~ 'iq:t~ o J?rc.Lhn esteja in~~grado no es~ c~m0·/·~I~ sao t.ô~~~ t!!~"11 ~.._ .. A<; ca~~~ isso: um pt·efeito ·que ~~~en~~~v~ 1~!:~: 
do. F'\fll rampanhtt-:ontem d1vu1~a.da. pmto, na tl.ma d€: Bra~nlla, sem o que T e t::J 

1.5. em vre 1 ~5. e 1 "' 3 metrc.~. s1lia que a faça roo-i·edir· um -· _ 
nos 1ornah de Brasília, foi enrnmPn-, não fará ;.•:iwimstração porque, rep1to, tral~~a tena em Brafllm n~~r. se'· ccns- feitÓ que d.ê anctaufen;-o a ~~na inB;1~ 
dada. uaga 1nclus1ve. A reunifio de admlltJ.5trfl., Brasília não é adrmnis~ co'm' .•,.· l e n~ ent~n .0 0"'1 Ott'~ para 0 da de de prédios e-m c

1

onsrru:·ao " qLJe-
c.nd"''voo na ta d d t 1 t) t1· . . 'd d El é a ,· e c o sao mmuscu o<> Ha nma . \ · ... 

" r- -?. r ~ e on f>m, o ai q1 <L:}t.er Cl a e, a um t:l-

1 
sê"ie de d r ·A • B .. T estao com as obtas pa''1'lli"5adas na 1>1:'-

també--tl "nromenqada _ Me.~ o tho saiu 
1 
datb em Q•Je tudo é novo, desde o .'iE'U ; 11:o-e c m et JCJencTa<;. em f IliH lA. qn.E "'Unda I age ou nas fundacôes po s 

pela C111'1t,..a, Or}rque OS h0mf'ns: QUe; ~SPf:'clO l'l'Q.mistico, O se-u aspecto ar~ nis"tra;O; E'~ ar e ~""1 1 ~ utnr; adml- ;omo todos sabetnt:S Brasília nÜo te:~\ 
foraJT1~0PH':lrindnPH'Inalt0df"""'~anl'quitrtômc·· e o seu estllo de V!dn, e~c•t;ef"~tad rsat apla,, t-'~!enç·t a habitações em núrtle-ros suficiente. 
(lU f' O'l"'T~Hm no>nes now1-" P. nu o os se o Pl efJ,l fôr culpado. todo::; nó.s · I)1. t d 0 p~r e-nce-~ P!'f'ClS"l utn: ·"?· Nesse particular. roblema - ·r .-."i 
lin~t~('-.~. n~ di"F>f'âo de B•·?sf11~. 1 .s?frep~.•ub em razão de no~~-as v<ven~ !I co~<:~r1°Jn~r}nt.Ja ~s a1 ri~1J:!r; ~11 ~ ... e.stao vou c<tas tat,o p0as~ado come ~J~~~~~ 

· r!as nn<er!O:{S. €ste homem tem de 1 0 .0 n 110 u:: ll 0 · ,.., - nl. m s · 'l d 
O ~R G!TIDO MONDIN _ Cr~"'o ser ttr• 

1 
m/• ... a e~:,~a Cidade. N.lO • O Sr. CaJado de Cas~r-? __ Permite _eu: atu e 1:! -e casa .. seg_undo úllVl 

que- rr-'1"hfl mtPr·''Ptlcáo, sP.. 0rorrf' nr~~ ba-·t ·c~r."'" uillt"'m nte ser gow.no IV. E'-'":1. um ::tp~rte'> 1d1Ze1, para que fosse ft?-lt<l limpeza no 
ta tB-1 ·ii'. ?- po:r-nf' est.~!l'n.<; (''liriflnr1o o a.-.,.,' ·L_,;,~10 LnJorlCo· - Pe.--mlie o sn. GPI.• o MONDIN - Gom apar!amento .. Quarenta e oi_ to ~?-as 
de d1 t a fVfl.,<:1!1a um nnvn prpfpJt.-, V , •c um outro a art ., · praze-r. de:pms o apa1 tamento era mva<:tKin, 
:este { :'; m~'ll 'lhletivo ar._f'3l~r (" ln- . I:!;.-. I. p ~'<:-. . I o Sr. ("aiudo ãe ca~tro- Esto•l E:-nste.' .ao que _Pa~·ece, Ull~a quadri~h~ 
tet·\·tr 1""'tf' ~s..c;Hnt<J. N~H' prP.~"nno 1 O ::>-L ctnDO l\l0?'1Dl.:V1 POis ~f'omoanPHnrlo cnm muito irtPrê.s.s.e 0 orgamzuda pata J;;so, pms a mes nl 
que mld~-t~s '1~1at•ra<:: tpnh"m rfll~1ntt<>r n,.,...:. · ! rlio::curso de v. F.xa., "mbol'"'t d'~cordc peswa ~ue .arrombou a porta. levou 
\'~nruln ·iln r""n'l (',<: m"óvhn"n'"" r1fl' rHH U .:-;,-. Per!.r~, Lu.do''!ro -· PrrC1iC d~- "m al~·ln.'> prmtos. Y. Exa t: um ho- um c~rptnteu·o e mudvu a tech8dura. 
Cik-1-r•.• aof'nJs para demnn.st•·ar qnf',,cLrt: a v·. L:xa. qt..~ il<'W_e<.~ he-.n~mrm fPli>'. Qu• corurg'"" mo·1td bom Essa e t- sllua!.·áa de Bra::-ilia. 'll'ITlJii 
d<> Cl'.' ·' , .... ,. t'-·..-..,..,.., 0 "'"''" ri-. R•·..,~~~ 1 m~u flll .. ''· u l~o~t-'rna;Jv• A~auJn il'll- \humor sPm poeira. Eu V'iYO numa centen_f1s e centenas. de tunçi,,nârio3' 
lla p~··• r"n,."'""'TI<'f'nd/) "'T~" nrf'f''~3. ~ ,_g_e;, .. ? • ~.:ulO.- que tos.~e por nos md:-j711na q':~ exi--t' . .-;u<..se. QIJe .<õf· co!1sulte que _nao. c~eguiram seq_Jt!-t casinn[)­
~.os tf'' ~., <:~Nrn nlc:.tr'i'l"~n <h Y>""'l r.,~ cauo o Pn4c .. tú ae bL.t.!lilla. A!Jso.u- um ffi{'d'P.o p'lfS rr-s'Jh·n t;;~~·e prv- bs mums as em que nwn:t•no<:. Em 
pita] n''P'i".,.,_.,f'ntp urn h,.-.n1p...., ('.rvm t~tn~n:.e' \•1.· ulP.a ele P~t···,dent .. dulbleT.~. A r-. 1 •::~ d"' h.'o;i.PtW or lr mero apartamrntos que senam candenauo:-3 
a.r:: omli'i1des que eu vinh:t I\"OCt'l~ _f'f'tJÚIJ.Ka. Dt João G-oulart. Nflo ti-~é 3"'S_nstadora. A respeit'l d'l .fntnro no Ri.o_de J~neiro, PPla P.refcitltra e 
m~mtrc. ;Zd1Hl" ar 11lUlt ua a!pma Qlloi•Q'-'rl pref~Jto de Krasíllu. V. EX"J. dr7. mu1- pela Saude PJbHea. ~que eshunos m.,. 

I'• llcJl<J< .. l, Vt'.sse ~enudo. F,~tou delt') bem; o a,r mterP~a s5o w crnaii- ran.do. Desc1tlpe-m'i', no;.,r" :::;f'n:J.r1nr 
f'rM --,~'''? Jinrfa o editorial· u.:ordo cum V. Exa .• nobre .Sf'n:ldo::- clactPs d~ qu»m var ndmm~s~· n· a C'i· GUJdo Mondtn, e~ ta r tomar>.d"' -:-or d?-
<T:er;'-11. • u-· l\ d · 'd T · •· 1 llltlo _ •. ~o.tcun.: po e SP.J qua.qq·_-r 1 o a ~"·. urno':'m conrordo em que o mais_ o tempo . de v. E-..::r1. m::l.~ vo'.l 

j.;>r~·C'l"-'lll'O~. na rnn11 r;:, 0 r1M or;.::-lleJtC,
1 
'1~H'f Qll:> t.enh9 trabHJir::'1c.r.re_f_e!t.o nso.s.eio obri-g~tt-Ol'illm~·nt.e rle te-rm.m.a~. Quena (''(pllcar por -qn<> f"~lll 

ifp,·''l1·•" d'{l Dlstrito F~'rl"rfl.l. !'!~ em prol •~-;'t:.. 1~na, tf'nba·fe e en ~l··l(~m.o.. Prdtl'la l'enw, entrei'8.D~o. p~~a p~rt~àar:o de um prefeito de p~efe­
w1,,.11 -..mp? cidade. df quem Çl('S<;a ~IaS!rt?. çu1 Br<Js:l.l~ .. P,...OI'Qh~ em r·•··~'d1~~r que, p.ref.erencta.lmen~c dev_e .s€1' renctfl. vtndD de Goiffs. 
r--1-, ~ .. -~-...;-•n ""'11 n-~ _,.,...,,.. ""·,., c?ntl.ulO 1~to con~1a ,_, ma~toca 8~ol:'\go.:ln~; ou 1ad1C'.adn em zon'l prox1ma O Sr. Paulo Fender - No'}r~ FP­
,,~"·""1rf'\t11, .. de Q'l"'m jflm~i~.·\: l'~::<:a ·-t:>f' ?•Jl'Ve ~~:·os lr.em;ncto.l~~-a Gow~. O CBl'~"O.J?I'de al~l•Pm q-.:t> nador G·1Mo Mcr-d~'1, p:rm·~a·!l1~ 
P' .. ""~-. +r'1r~form?r-l}'l" 0 r.>rário Y •. ~ con.,rn: •. :.o '.c ~rasJll.t ,_ A1noj .. J~l· tenha amor :1 B:·_:t"llla, e ronher,a os al!!uma~ nala\'!'a'l.POl~ fvi.c;!.:.td'1 pf1() 

n 1 -r~ 1 --.n~n 1 \cóu.ia de- favores;', I tem cue1 l..IIl deles. o ~a vldade. ~~'i! P problPm~s ~8 re~1a0. Sa'l-:--n rodos os n~bre ~erPrl'nr Vn·ro•.ro Lrm~ o··~ n~ 
_ q e dt\ .. : .. t. •H SlV feita no rmc.-o dr. q·1e aqm t::..nt vtv:do, d<:<:..de u i>;'.:au11u~ nnm d""coN1"U Ql'?,..4'n !'U rth;'1 c.:·e 

E' l:'X'-',a nente _assim. Que- nin~>lf'>Tll con~trur:-5.0 QJ. nova Ca};aal. tü ... --.e~racão da nova Capital, C~"h1'l ê o meu deve s€t go:ano o Pre-Ielto de B.:-asf­
estra:---:tv.· ". g,·a.sflla prE>tenda aàminis~ pc~zii,t'l q..:e -·t escolha o Prefeitu <ie~caso .. a~ dificu'dcd€'<; qu~ atrav:ssa.mos. lia. 
trá-!~ .. f\i?~,~~nte para atender uma Brasília dentre os mesmos elcmen!f'.'! por ignorãnciv:· ou disp1Ics.ncia daque.: O Sr. Vi1•al'11f Lüra P,;.J.::-r!n. 
so-luçnJ IJfl ,tlc~. que rà,;3. a _gente sabe que erraram. lt'<; que dirigem a cidade. Niio .S"' tBfl"!J'i-.-q s<-r •'Uf"<>r.c:o('. 
: O n,.- v. P:e'rito terá de se!' e::colht- Acho que nm g:liar;to poder-ã ser um C'1m-,reende, nnbre senador Gulrjo O Sr. Pauto Fenc!"'r - ~ .. .,.o d~<..c:o'! 
itl~ e_n'li: n.-: ~'~e~s i~te~ndf'.<; n~ !!: ;tenv.:~:o .. ,\lil_ com~-1,t:~tfrito, porqurl~!o~din. qu~ se pa<tut>. ern Br~:~ma no-\t.B.L A"'J-P't'~"'l nl'""~"'!'"i _;r:~"'"'':~"l'Ll! o 
~ V@.ncla .... a N.na caoaal. Que ter.'"" ....... .:t .... c~ J. c-... <' p .......... J de sr:.lo 'ora~ hn.a c:u.:etrcJ pc~· um mJ.mt~.o, cento tmo tlU:!-. em !l:nt:ro!;:cl1::2.a ::.:-~;.al .. a:s-
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crev!a o nohre senador Guido Mon .. esquece de que o seu lugar é- na T'J!l, gação de externar o meu po:1b de das nossas palavras e atenda o ape19., 

ldi.n; então, <iesc·obrí o tipo pl'!':J. me- em todos os recantos,- quer oa cap1- vista sõbre o tipo de homem que de- do povo, porque nêie canta, vjbra e 
tade: um homem para estar impret?- tal, do município, ou do Estado qc.e verá ser indica.n'J, isento de qwu- sonha o próprio apêlo de Brasíl1a.t, 

lnadJ de tanta vivência. em Brasma. lhe esW. confiado. Nã.o pode pas:;,ar quer vinculação q~e não seja. a de (111uito bem/ Muito bem/ Palmas) oi 
~ue tem tão pouco tempo de v~ fiÕ grande parte de suas horas nas ga- saber captar, de sentir, de ter se11.- DURANTE 0 DISCURSO nd 
1POÜ~ria se:r um goiano, uro hatítante b!netes; quando as.s1m acontece, o que sibilidade para com o espirito de . 
do Planalto. Não precisa ser goisno se vê, é o fracasso ou o firu;co da o..d .. Brasilia, que é uma cidade diferen.. SR. GUIDO MONDIN, O SR.· 
de nascimento, mas é inrl.isp~~n.-<;tj.VPl ministração, resultante desta m.:me1ra te, que criou tudo de novo pan nós. MOURA ANDRADE DEIXA A. 
que e.st.ej1. vinculado ao Pla.na;Ul hâ. <ie se conduzirem a maioria dos admi- o Sr. Pedro Ludovwo - pe;mi.!e PRBSJDBNCIA, .ASSUMINDO~.A 
lnuitos anos. Essa a identííicação nL":itradores. no Brasil. Desejo que o v. Ex!!- um aparte? · O SR. CUNHA MELLO. ... 
que fiz, do Upo que o Sena-dor Guldo Gabinete, o Conselho de Minist.ros ou O SR. GUIDO GONDIN - PÜis O SR. PRESI:UENT;E: 
Mond.in descreve c.omo homem im~ . o Sr. Presiüente da República, a não. 
P~mado de vivência e corlvlvêncla' quem cabe a indicação do Prefeito de O Sr. Pedro Ludovico - Acredito Continua a hora do Expediente. , 'l 
de 3rasília. cem o? Só .se formos bu~~ Brasma, escolha um ho-mem capaz, na sinceridade de v. Ex~. ao cte~e~ Tem a palavra o· nobre :senador 
cá-to antes da cria-;ão de Bra.,ma, reaJ.iza.dm· que, pelo seu passado, au~ jar um homem ideal para Bras11ia. Paulo Fender. / 
,porque são as gerações que sl•1imen- torlze a. sua indicação para aitas 1tr possível que se encontre êste ho~ o SR. PAULO FENDEit: ~ ( 
(tam os caracteres, para que êles se funções e, também, para. as altas :res~ mem. . Devo dizer desde já qne o 
lmpegnem assim dessa vi7én~ta. ponsabilida.O.es que assumirá na. ad.. candidato indicado pelo Governa.· (Não foi revistO pelo orador) - Seo;~' 
:&~t..~ o meu a.parte. Na minha opi .. min!strar;ão de Brasilia. o indica.ao, dor Mauro Borges é um homem cte- nhor Presidente e Srs. Senadores, c 
.niá) o a.dmlnist.r:ulol'" de Brasília de-ve detentor destas quaUdades, terá meu cente, correto, professor de r:11ma. .. assunto que me traz à tnbuna, hoJe. 
J)et:tenCPr ~o Planalto, deve ser camtz voto assegurado; mas se não possmr bilid.ade e foi durante nove anos interessa vivamente à economia bra:si• 
:a eleve ser honest-o. Essas as condt~ um curriculo que garanta. uma gran- Prefeito de, Goiânia. leira e à política econômica dé~te Paísa 
çõcs. Não tenho a menor dúd..ia cte de administração, capaz de corrigir os o SR. GUIDO GONDIN _ JA particularmente. 1; 
:qm, .se o digno Governador de Goiês I males enquanto é tempo, nlí-o haja que v. Ex~' objetiva de tal torm"' Lemos, nestas últimas horas, not!a 
,tn.Cicar o Prefeito de Brasília, êle, I dúví·da que nãq terá meu voto. 0 candidato à prefeitura de ara.st~ ciário referente a uma conferência que 
'ci~;o como é da sua administ..ra.(ão, o SR. GU1DO MONDIN _ Nobre lia, quero declarar qué se êle 'P'JSSUl teria proferido. na Escola Supenor de 
por todo o Pafs louvado. bom ex. que Senador Vivaldo Lima. v. Exa no ~eu essas qualidades a que aluct·o no meu Guerra, o grande economista brasilei• 
,tdm uma escola· de administração - pritneiro a.parte combateu a arquite- discurso, então que venha :::~cup!\r 0 ro, Sr. Clycon de Paíva. Versou S. 5\\ 
é~r.Je difícil fazer êsses e1ogi05 diante tura marciana de Brasilta cargo. Como homem de Partido. r.5..o a controvertida tese da exploração dos 

, Ç.o nobre Senador Pedra Lud.wtco, · O Sr. Vivaldo Lima - Mar~h.na e posso ser contra um candidato de minérios do riosso subsolo pelo Govêr• 
· Qll!!, durante a ditadura, assin~!o-u o desagradável. Partido: ·seria tremenda fncoerán- no brasileiro e aventou medidas. que se 
s~t! Govêrno por um espírito demc.. O SR. GUIDO MONDIN - Con- cia. contanto que êle não Jeve pr..rB. poderão converter numa realidade 

, crf .. tico notilvel e e um hem em c_.ue cardo plenamente com o seu aparte, a administração mesquinhos in teres- magnífica para a economia dês te PaiS, 
: d~ :J.ir,ou tóda a sua vida ao progresso mas estou se-mpre com um dos r.nP-us ses partidários. mas que Iutarao, ainda por multo tem­
: d,a sua t!!rra - não tenho dúvWa de poetas preferidos, quando diz que a. o sr. Peãro Ludovico _ Tive oca- po, com a 1ncompreensão e a t:ontro-
1 q.u~ aquelf' GovernNior saberá indi- alma das causas somos nós. Isto é o sfão de observar êste homem du~ versta, porque o nacionalismo, bandei• 
:'C' f\"." the rioth man for the rig11.t fJLa- que pretendo: é preciso que o Pre-fei.. rante nove anos _ não são nove din.s ra desrraldada pelos trabalhistas de 
1 ce. F'"' ta R mínha opinião. to de Brasma .seja crupaz de fa?.P,r _ e posso afirmar a v. Exll- C!'le ê GetUllo Vargas e empunhada. hoje. 

'·J Sr. Nelson Mncvlan ...,.... Perm!le, uma sintese de n-ossos sentimentos um homem decente. correto' a -tOda por brasileiros de todos os partidos. 
nobre Senador Guido Mondin, um para administrar Brasília. prova, honesto, enérgico, __ 2 de tem orientação firmada na chamada 

; ~;.art-e? Respondo ag-ora. o avarie do nobJ"e homens enérgicos é que preciS'llUOS política do nosso subsolo. 
I o SR. GUIDO MONDIN _ com .Sena.d{}r Caiado de Castro. Não bas- na administração... Entretanto, Sr. Presidente, não poa 

1 pnzer. ta., se me perdoa, pravldendar o O Sr. Vivaldo Lima - 1!: certo... demos deix&.r ele meditar nos aprorun• 
· o Sr. Nelson Maculan - .Assor1-J- ahMtec!ment.o de gêneros para a. c!- O Sr. Pedro Ludavico - ••• e que ctaaos estudos que, manUseando estare 

riw· às palavras .do nobre senad')r da.de. tem, além do mais, a prâtica de nove tísUcas adequadas, faz aquéle eco-
úfd<J,dú rlf' ca<;tro. acrescentan<io que O Sr. Caiado de Castro - Clar~. anos como administrador. nomista acên.a óe nossas reais possl• 
O nome do Governador Mauro Bor- O SR · GUIDO MOND~ - Nao O sr. Vivaldo Lima - Con"nrdo bHidades no que se chamaria uma po• 

f ges. hoje paire acima de q~alaueT basta que tenha a ~orov:l()ao da MnJo ... com V. Exll-, pols, como declarei em lítica mineira. eão citados os países. 
putirJo. E' ur:n nome nacional pela Tfa pa.ra que seja prefeito de Br~l- aparte, deve ocupar o cargo aqut!Je para ~.rgu:nentação na Importante 
atitud~:> r:orajosa e patriótica de S. lJa. . que possuir um currículo de a.fltece .. tese, conforme o tJpo de atividade eco .. 

1 :F.::a nos ·últimos acontec"mentos. Sin- O Sr. Caiado de Castro - Pe.rd!lo •. dentes que o credencie e autonze a nõmica q~ exercttam. Então, temos 
to-me portanto. lnte1rament.e à von- ne!TI eu pretendia que o prefeito fôsse ser 1nvestido na Prefeitura se o países de economia cúbica. Cie eco .. 
t~dt!- nara afirmar que o Pref~ito de gomno apenas. ' ·Estado de Goiás pôde mantê-lO du- nom1a piana e de economia Hnear. Os 

1 Brr<:fÚa deve te-r ratzel'! n<> Es·tad-o O SR. GUIDO MONDIN - Natu• rante nove anos na administração de pa!ses de economia cúbica seriam os 

1 d!! C'TOiá~. partt po-der propo:rc1on9J' a ralment.e es~u sintetizando. . Goiânia, é porque realmente se re- de tríplice economia: a. ao campo ._ 
~ta Ca.uitaJ nma série de bene1fc1oo, O Sr. Catado de Castro - Citer O velou um adminjstrador à att'Jr1. e minérios do subsolo - a rural e a rn .. 
J)J'incl!palmente na pa.rte de ah~teci- exemJ?lo porque é pree.!so que eonlleça .correspondeu à. expectativa do ao· dustrial. São paise.s que podem falar 

1 rnento. Como Governador s. :ex• po- ô mero. .Vêrno de Goiãs. ~ de aut~.-determinação e de aU:to-abas· 
d·~râ desenvolver a. ag-dcultu:ra e a O SR. OUIDO !AON'OIN - C'~- o SR. auroo MONDIN _ Sr. teclmento, porque possuem, para 8.9 
p!!e~tária no Estado de Goit\s. t,orna.n- cor-do com V:. E'x • mas replto Qt:e Presidente, concluirei meu discurso, suas ativirlfltl<'< económicas. os míné-
d:J-0 o princLpal abastecedor destA ~nho aspiraçõeS maJores para esta retomando~o onde o deixei, para rios de que necessltam, além de se 
nglão. crdad-e. Pa.ra êsse set{lr o: eon~ee1- repetir: dedicarem a uma produtiva atividade 
' _ men~-os a. que alude V. Ex , qualquer Que seja como uma pelf>.!flla orde ·agrícola e a nma eficiente atividade 
~ O. SR. GUIDO MONDTN sr. ur.n, até wn estra.ngeiro, poderã. ~eJ' .. se imprimiram todos os asp~ctos ant- industrial. 
l?resJdente, não responderei MS vá: vlr: mas temoo de exigir mais dkse micos desta cidade feita de intel!~ t!:s:,es p.afses de economia cú.btca se• 
;rios .a;part~s dos nob.res colegas, por administrador. EnUío. resroondo t.o gêncta, de audácia, de .-;cnhos , de riam o.s Estadc;s Unidos, a Rússia, o 
_q~e A:bsonel'ia todo o tempo de qu~ a.na;rte do nobre senad<.~l'· Paulo Fl'n- esperanças. Que tenha .trmtlrl!J, que Canadâ. 
(hf;nonho. • . , der, q:Uan.do .ful~a que não ~á afn{la tenha sofrldo, que tenha amargado Ideal para quelquer pa1s de econo• 
1 O Sr. Vwa.lão l.1mil - Sol!c.to, vfyên<na. .suficiente em Brasfha. B-ra- cada instante de seu de-senvOlvi- mia rudimentar f: ser incluído entre 
•Entret.ant.o a. V. Ex•, um breve a-par- sma não tem ainda clrt-co an-os. mas menta os patses de ectJiwmia plana, aquéles 
1'te, a fim de completar o meu • pen- para. que o homl:'<m possa. senti-Ia e 86 ~ssfm êle terá conriic~es para que têm dois t.ípn-, apenas de economia 
'samento. Cheguei a Brru;flia esta. se· saiba admfnist.rá~1a... penetrar c~da problema Só as._:m isto é. a rural e a 1ndustrlal, Seria o 
·ranna e ao Senado neste instante. . O Sr. Vi~a1do Lima - Está enga.. êle terá r.ondições para ~empreender c~so do BEasil, seria o caso d'n Argen .. 
Onvindo o di"i'curso ma.gniffleo a. re-Jd, ... bnhando, amda.. as aspiiações dos que vivem nas ci- tina. Nao se fala numa economia 
y)e!to do que d-eve ser a. tgura. e d . mineira, isto é, de minerai$. P"rque 
Prefeito de Brasrua Não conheeo 0 SR. GUIDO MONDTN' - · · · é ades satélites. Só asslm entend.,rá somos ainda Pais rudimentar nesse 

,
1lmmes de ean<lidatos" ã PTefe!tura de suficiente que 9: ten~a acompanhado o ~rama da !alta de transportes Só campo. Teríamos uma economia bt .. 
'BrnsfHa• che<'>"OU pa:ra. votação 9. in- .desde os setm prunóràJOs. ass.m êle compreenderá o que agms dimensional ap~nas. Cuba e n NQva ... 
! ,ud~ção' Ign.Õro o nome do candidato O -sr. Paulo Fender - V. Ex• reclamam os moradores da Aza Nar- zelandia, seriam então Paise$ de eco-
. e de '01;de nrovém, se é goiano, mato .. que~ referir-se ao sr. Israel Pi- te. Só assim êle. aysct:ltará e n·sol- nomia linear. jsto é. oue SP· dPdicam 
'1•roo::sense pernaiDl!uca:no paulls-ta. ou nhelrO. verá sO.bre as defJclêncras das s:ro·w~ ape~as à economia agrfcola. $f'ndo que 
; :i-~uiCho. Dou meu depoi~ento de que O SR. GUIDO ~ONDIN- Não ne- quadras. Só assim êle entenrle~~ o Cuba seria de ec{)nOmía lin~flr rudi· 

n.crM.!to que 0 f.aça c.oin tô<'ia a. frie,;a c~ària.mente. Nao estou apontando flagelo das zonas ,dq Plano Ph_<Jto mentarü:slma. porque, dentro d~sso 
1 e r1(.t'or veia 05 grandes defeitos de nenhum nome, nem estou in·vesttn'io onde tudo se encontra ~orno quando tioo, se !Jo'iica à monoçultura clt~ cqna,, 
: p .. :J:<::fua'. r:infa s.s grandes defi"ciP..ncias contra qu~lquer candidato de Oou~s. f~ram apenas con~tn:idos os rf'~~ec- o Brasil. seç;undo ê~es estnd,.,~ f'S .. 
d~ ~eu nb-Mt..ecimento, .(!' 1ustampnt.e. Quero de:xar bem claro. W~.h~ t1vos bl,,cas. s_ó assim êle c.one?nr~ t.atíst:cos. é Pais dE' eccnom 1R bf-rii .. 
.sôbrP r<::t.a partlcu1a.rida.de da vfda. preocupa~ o.~ Que o homem 'l'le ~e· dará que Brasiha sofre à mfnr~·uR dP" mensional. Pflrque dispõe -atJPn~:Hl de 
il"' · nrnd"Hst BP situon 0 Ion(l"o anarfP nha a. ser 1_ndlcado. sinta 13r~sua. sombras de arvoredc e que a ?''"B_•na uma Pcnnomla indtn;t;rial e dP uma 

1 rio nobre St"nador C.!tle.rlo de como a.. sen~1mos. Tl'!;nos dfr~t.o a que plantaram é um tatJe~e de rnt~~~ economia rural. Defif'lentes. preeãrtas 
Cas~-11-_,.o. B::<~sflia. f. um_a cidar1"' oue essa ex~g-ªneta. Brasilla é uma ci~ rias morre~d.o sob .o sol mcle:nt>n.,e. é ('erto, mas é 0 tipo. da nossa eco ... 
l'rr-ct~s. t.r;r nm administrac'lor efir!en~ da de d1ferente de tudo quanto te- O Sr. Vtvaldo [.1mn -:~ Agora, V. fl('rnfa. 
te. C~'"'~a~ õp. r~nlver ....-ár!os proh-1e- mos tido. ~ ~q está sendo objetivo. Falamos muito em no.sscg n1lnêr1os 
('(la~ ~hiPt~fl!nPBmente: .vPr ~s nve-nT~ O Sr. Paulo .Fender -.Se V. Ex'' O S~. GUIDO MO:'JDTN - Bó de snh~ol{). mns· nfl.o t.emos EJinda cPr­
d.,-c;, os· vl;1f!,1tos. n~ n::~S<:nc.t'~>ns de: ni~ se ~efere ao Sr. Israel Pmheiro e:,_!â asslm ele se:!'_{!. um m~érprete cia te2a do que 0~ nossufmc-::. f:<;tá com-

I V(>1. rn•!ltr~ em rl"<:a.tiTeJ:!:a"'!!io, E""n df"- eq~JVocado: êle é. insensivel~ nao grande ,?bra e um cont.ml!adnr da nron:odo. ~ee-undo 05 díldos .otH" C"'lhi,-
wollr!in f"'=TIOT't~T'"fl nor fa1tr .. de fi~- poq.e 1amais sent1r qualQtler cois::t. construçao dêste. monumento que ,!>5 l'IUE' dros de7 mln~rals chamat'\n:;: itT)pe .. 
slc;tA~""'<l (!'l 11 n....,;-,f..-f.,.!'l"'~". 1\T<in f> ~'i O SR. OUIDO MONDIM - A sétmlos reverenCiarão. Brasilia nno riais. aqut.lrs es~f>nriaís n. inriú!"tr!a 
d~<:l<;nnr um b-nTocrnta. um d!'pntndo. ilação é~ de .v. Ex~;>. Não apo11;t.o no .. pode confirm~r os prognósti~os fntf~ pesada, ca!1az de fa'-"er 0 q""",...,v,..,vl-
1,~ -.,,ro't\"-~(1 .. 011 mm1qner 011 t,.a n('"':"'M mes: na o c1to o Sr. Israel Pmheiro dicos dos PSICólogos que at1rm?ram mento de-ounlQuer Pais .. f' ?ls inclús .. 
p-:.~"1. ?"'''~T., ,.,A-c-.,.0 nnra ~er f'ndtm~ ou o Sr. Paulo de Tarso. Ambns transformar~se ela, em de~('rmman'l tri~s nrinrlT1ais _ fe•·ro, cohrp {':wvão, 
.,,..,.,.., n "',....,,...,4d'""'·"'"" ,..,,!"l!'lrln ~e vf> fizeram muito por Brasma, m"ls nl\o tempo, num campo de nenr()tJCn!ll. n?tr"'leo, g--\s natural, tll'finio tório, 
·"'"~"~"Hn C"::<r('~c'!o. S"' ,.,.m,..~1va 'l'le1o cr11~ me refiro a l!les. Apenas. como r-e- Nós· queremos que o sr. ?rcsidPme Pnxofre. fertiliznntes e cflldrf'os _ o 
co. ce _envni.dxe da tal_m~q~e~J.?:- ~rese_~~.!'üe do ~ cs~cu na obti- da República compreenda o sent.Hlo E.:-aS:l a!)enas três :p<Jssui em: abundfl.n• 



cia, segundo tôdo.s as prospecções es- guro o nosso futuro em matéria de I o Sr. Vivaldo Lima - Como na.. O SR. Pr.ESIDENTE; 
ta~u;Hca~: ten-Q, tórJo e CJ.~ca.::;;o.s. autoaba.stecimertto àe petróleo. tnota que é. ~ 

Não poSSUJmos, no sentlUo Jnau;;Lria.l As ú)tünas prospecções feitas pela o SR. pAULO FENDER _ Refe.. V· :exa. dispõe de cinco rninu • 
prOpriamente cuw, o coo1·e, o car"'V.:t.o, PETROBRAS exigiram o gasto de mi .. re-se v. Exª' a um asSUhtO dt polítl- D'í:>IQUe o sena.doy A!rânio Lase, QU& 
o peLroleo - vejam os Srs. Senado- lhões de cruzeiros, quer eru moeda es.. ca interna, quase de po]jcla como .solicitoU a palavra para explicaçãtl 
:ru, nem petz·óJeo' - o gas na~..ura1, trangeira quer em moeda nac1ona1; dis.se. Não quer0 descer à a.n~lise da O~:ssoal, de acôrü-o. eom o .Reg~men.to, 
o urànío, o enxofre e os tertihza.n~e~ foram estudos dlspendio~i...~mos, ês· eficiência ou das deficíência.s da aU- ter.n dlterto a dez minutos da hora do 
p-otássiccs. lGIHãO, a uussa Uagilla.a.CI.e ses sóbL'e prospecção. ministração da Petrobrás. f!X.J:)e:ditnte. . . 
mineral é evidente. As últimas prospecções nos revelam o ST'. Vivaldo ·Lima - QU~ &P..m O SR. PAULO FENDER. - PoLI 

Não estou divagando. Cito estudos que de todo o território brasueuo as sido desastrada. não, Sr • Presidente. 
recentíssimos, pesqu1sas pw:wcaa.as no.:. âreas que realmente oferecem pers- O 83.. PAULO FENDER - O que O Slt. P~.ESIDENTE: 
órgãos oficiais uo Uoverno. t:tuero pectivas de j.a:tida.s petrolíferas, são tenho a dizer é que já gastamos m~- --
deter a atemção do;; srs. Senaaotes aquelas que Já conhecemos há muito to dinheiro en1 prospecções.,, V. Exa dispõe exatamente de sela 
para o problema porque êle nos p1·eo- ternpo, isto é. a ba.c1a sedlmeatárta ào o sr. Vivaldo Lima ~ EXatame.ntc! Imnutoo.. ·~ 
cupa a todos, e eswu certo ae que, Recôncavo Baiano, com suas ext-ensões o SR. pAULO FE..~DER - e O SR. PAULO FENDER - Sr. 
neste meu comentano àespretenslo,)o, ate a região de Tuc<:1no- sôbre a qual que os estudos feito.s até aqui'· da PTesH.'l:ente, !M:es. o posstvei para en• 
pode haver a.1guma sugestao que mul- conversei demoradamente com o no .. Região que apontei, são .realn~ente cerrar minhas consl-de.rações porque. 
to nos bâ-àe onentar nas lelS que bre Senador Lima Teixeira, que a co- daqueles que oferecem. possibilidades no miClo da mmha oraçao, d.eclar . 
nouvermos de ela.oorar, em matérH'I. de nhece muito de perto. Diz-me s. EX~ no camp<> do petróleo. que apenas me relerma ao 4-StUn 
política :mineral. que é região de vàrzea, onde não há como amazónida. que sou. sei que !)erfunctoruunente, trazé-ndo da-ti 

Quanto aoS nunerais energéticos de a menor dúVida sõbre existir petró- na Amazônia existe petróleo. que a lntellgêncJa dos Ulli.tres ro1eg~-tSI 
que carecemos, í.slo e, petroleo, gás na~ 1eo _ e ainda. a faixa litorânea, que o sr. Vit'uldo Lima perfeita.- S&~J-ena manusear, futmamente, na.: 
tural e uránJO, colho os .segwm:~:s uaw .se eStende por Alagoas e serg1pe. E, mente. orientação que óoveszem r..oroar com\; 
dOS impressionantes, en1 matéria de depois, como se não dispuséssemos o SR. PAULO FENDER _ E' para relação a. projetos de lei sôbre mine­
política economlco .. tinanceua pal·Q. o rnaís de l'éi'Slôes a explorar. a Petro- mim um desencanto, uma. decepção, a rai:; · ... 
no.s8o ·pais; importamos, anuau:uentc, brás nos diz que as .esperanças estão prospecção da petrobrá;:; nãu ter pros- "l'eríamos então de a.<lct::1r uma po• · 
quinze milhões de toneladas de mme- no tunda d.:l. bacia subnlarina da B~- segmdo na sua rota, a fim de tornar lítica de minerais para fora de qua.1• 
raia produzidos em suosolo alheios e, ll!a. de Todoo o.c; santos. uma realidade a exploração do óleo quer idealismo inútil, e. detlt.~o da 
por essa itnp-oxtaçao, pagamos um bi· 0 Sr. Vivaldo Lima _ permlte v. negro na reglâo amazi'mica. Em. todo reatii.iade econônlica br.a.silelra encoo• 
lhão, trezentos e setenta e quatro roi- Ex~ uma inte.rTUtlção? caso, aten.howme a dados concretos e Lrar soiuçâo para as nessas df!f!~l&n• 
lhões de dó!:1res, isto é. tres quartos 0 SR. PAULO FÊNDER _ com yamo5: atlrnitlr a nossa capacidade de c;ias. sem prejuízo do nos.s.o progre.~rt 
dos bens importados pelo País! muita honra. mvest1gat, de pesqulsar. indu~triaL 

Diante de.<.;sa.s importações - talvez o sr. Vivaldo Lima - Esse p~ob!e- o que temos de concreto é 0 411 ,. I<.."'Stou em crer que. quando o Sr •. 
poucos brasileiros o saibam, -::... nós roa já tem agitado o. Plenário do acabo- de trazer ao coJlheci'memo ctÕ Pr~i~tmte Juscelinv KuJ>lt-sch.dt õe­
!Fe~~~:l~3:.S ~~upa~~~~;~, ~~z Ver;:!;~~~~ S~nado inúmeras vezes. Do.l.s grandes Senad9. São essas as reglões que à.e .. Olnrerra l~nçou as l?_fl~ses. àfl_ ?'JPrac;àG 

discurso p!"onunciou, a.qui, o nobre tem toda.s as perspectiVas e eôdas aS I Pan.-Amencana, nao slt'IJif:co\J esta 
e do Oriente Médio. Setenta por cento tlenador .Nogueira da Gama, quando nossas esperanças sõbre as nossas ma!.S do qne mn c}ul:m&l'l!ent,o á con:;­
g~:sif~:;~s 5~uÓe~~~à!~1 t~~n~~;~~ da sua estréia no Senaao. Creio que Po.s.sibi!idade6 na exploração do pe~ cf~ncia C'OntJne-ntal pMn 11 .,olu<;~() 
do petróleo. v. EXt~ participou dos debates. tróle_?: o Recôncavo b~llano, _a fa 1xa

1
oos seus problema.s dentr.o da própria. 

Esta é a realidade da nossa impor, O SR. PAULO FltNDE~ - _parece- l:toranea de AJagoas e serg1pe e 0 casa. 
taçá-o, em matéria imiu"5trial. Quandn me que o nobre Senador se deteve no f~ndo da Bahia de. Todos çs sar:tos. I Com 0 Govê.rno -do Sr. Jân;o Qua­
~e sabe que o desenvolvimento indu.s~ terro. . . r. E 0 que"''! Petrobra_s oferece a todas dros, cuja pohtl<'a exteri-or t>-1) clt.G 
trial do Pais estâ na d~p~ndéncia ~s- O Sr. Vwaldo Lt'llta - No pe_.,óleo. a.s comltU?es que .. ~r.;tudam o as~t.nro. tive ouortuilldade nlg-1Jma cte c·'>lllen .. 
trita e rlgorosa dos minerais ch.am<t~ 0 . SR. :P.tl ULO F'8ND~ - .NO ml- 0 Sr. Vwaldo vma -- E O faz or· tar nPsta Casa vlmol1 df:'YlO{".n~se o 
àos essencials para o desenvolvimento néno de f_erro, a 1::v~mabta. ~' gulhosameme. . eixo da. polW~a ronUnl"nt<al p,-..,·a a 
da indUstria, tem~~e a dolor-osa certe:ta 0 Sr. ~1va~do J.,zma - Volt:a V. E.'X 0 . SR. PAULO ~OE'R. - Sr. g-aláxta. rU!'"a, ~::ara a C0!1stela.;ão da 
de que 3 qu~ produzimos industrial- e êste ~otm•.o. No. ~~ru;il, na o pode .. ?re3~<lent-e, não Q.uena desvmr-tn.~ do ·cn:ão sn~,d.g.ira 
mente há de custar-nos muito caro, mos acelt.1:\r a opuneo dos técnwLI'l sentido da mmha tese porque, 8 ~4- - · 

Qoonto à expo:rt.ação, que pod-em(.)S da Petrobrás,_ ~t~ relação aos 'f'11WS fl?ora. eu a estou expondo; rnas pre.., Há mesmo uma refer6-nchl. '"Xnrrss& 
oferecer ao exterior em matéria de do nos;;o terntono em que dev~xJs- c:samos co-n,,:-Juir, pois 0 tempo mge. pelo economista Clycon de !?'lJVa., d& 
minerais? Apenas leno e manganês. tir ou existA. petról€o, aband 'ndo O que advoga a.qnêle econcnJ:sr.a qne o Bmsil ~sttn·a incnmbldo de fa .. 
E' 

0 
que exportamos. completamente a Região Am, ' mca, pe:ante a Escola su.p.erior de Gn~r,.a? "'er a cob-ertura de pf'trólro. ou outro.s 

·O Sr-. Pedro Lttdnvico·- E cristais como diz v. F.Xl:' Acho que êst r::-o~ Ncda mais, nada menns que uma on- minerai~ de l:udú!'t.ria. p~ra ClJha., 
de rocha. hlema. poderia fíer resolvido m11ito lítica int.f'rna{"ional. delH.ro do citn~ porque as dez milhas de ài~rãn~iKi':: , 

0 
SR. PAULO FltNDER _ 

0 
crif- SimJ?lesmente. F:>.Jt.a de apow náo e. ti?_ente Su1a.merlcano, para. uma atl- dês«e país 1\ H.1.s!:i:t. s·ô permHroR &> -

tal de rocha, ma~ não como mineral A Petrobrás tem tido, da PRIJe do vwade c.ompf'l1S-a:t.ôria. at.nrvr$ de r.r('l- :)ro!.c<;ão rusf,"a a.travé~ ôf' umn opera-
esSencial:- Congres<;o, sempre o maíor ~polo: vi) .. cas de minerais, n{nn~ emDr@$a, por ção trlanrulnr t~f.~.:;P tipo 

ó Sr. Pedro L'lldovíco _ g.-;,:ato. V. tamos leis, npdificnmo.5 as existe-o ... as.<>im dizer complementar de uma O B-:--a::;ll r~C"eberia cr>mp~>no;:H•ões-. 
Ex\\ só fala nos essenciai~. t~. enfim, tudo temos feito para rne na('ão com as outras. ' parece. C'::l1 trRtort:'s e f'"m coJflcacfio. 

0 
sR. PAULO Ff:NDER _ Dfz v. dar maiores recursos. destinados M Crrn t•elaçã-o ao pf'tróleo teriam os de cu fé. 1\'<'tP-:<;e. Sr, PH~!Of''1~e qu& 

Ex<' muito bem. Allàs, houve muita prospecçJes. No entanto, ela <:!Stà di- de díríe:ir no:ssas vishl:s. "Pflra 0 pet.rl.i- ns no::;s!biJicUtd~1'. de- n Hú-::f"la !t'Y:::l"l'ver 
explor::u;ão em tõrno da exportaçr10 lapidanâo {:sses recursos com perfura .. le-o sub-andino. no sentido de ON>n·· o nooso eafé sã.o llmit.p{ii~::-ll"f'"'<:. ma8 
õe .crlstal dt rocha. parece atp que ções sêcas. !!:. no {!aso dr-1 R.egião Am:l- tá~Jo para o Bra~dl. o Que est.tmns o Brasil rect?bPrla f>.<;~t.~.o: ('1"\rtl••~>'"'~~ .. 
se a.ba~teceram bastante a nossa zônica, pfpneira mas de poçoo não co .. fazendo com a Bo1lv1a. pe!o tt{'f'. .. õo çõe..::; e strpr~ria Cuba de P"'t"r,' .... o ou 
custa, à custa. dêtte povo inexp~nen~ merciáveis. o caso da Pet.ro!Jrá.s tal-... ele Rnboré, não deixa de Mt.ar den~ outros mi11Pr'll~ de QU? n"""""'·t.M~e. 
te em export~ção dêsse gênero. vez seja até um C'::tSO de poltda. um tro dessa tese. Mas. na. rea!l<'htie- o Seria J•J.st.::~m~nte a llh~>•·~n,.:~(l PrO• 

0 
Sr. Pedro Ludo'"Dico _ Tenho cer- dia. pM&m, chC·!?.Iiremoo à .seg"uinte netró1eo fil'! inclui entre 'Os t:rezerr+.ro nômfca rir- noo<;o pn1R. n ow• c•l\ nrde­

teza. disso. 
0 

E'l'tado de Goiás produ.z conchrsflo: o Con:;rrs.so terá que ncei- "'l1in>:'ra!s de que neces"i'ita o•nkl\!f'-1' rf7omw a·"""tlil.n-111-. Fntl'M.,,,+,., n!10 me 
grande qvantJdade de cristaí.:;; de ro- tar. como sitlu•ção de t"ato. como real~ n~~fto ctxriliza.da pa:ra prcdw,ir· indus- r"larcrA> tenh~mos c,md;ções par~1 essa 
cha. ~ . mente precisa ~~r encar..1do. a cir .. trL1lmf'nf.e. líbeJ-tHf;o efnda, 

0 
SR PAULO FltNDER Di:tl\l cu.n.stãncia Ge a petr.:Jbrás, aof veri- O Brasil é rrquú.;e~mo fflt váTJ!'1" Aohei rnuroo 'Q{m.náti<>!L c(\n\~ tTR .. 

eu, sr .. Presidente, que exp;tali1~~ ff;ar 1JUe 0.:0 P?\_<~S ~or rla per ur~~<J.S t1t·;:es ~in~r-ais. -ncomo bem ~il'f.e G slleJro e como n::~c!Ôn:l!i<;ta ~ !P;'óe' QUo! 
anuatmocnte 6 rqilhóes de toneladas de nr,o s~o. com.;ICJ,n_:e s. er_ ql!e en .e- Mure ... ene:rlor r edro Ludovwo. Te• <J sx. G1yron de PaJva cll<!:Oa C!~ a. 
ferro e man..,.an.êR jsto ê aPenas 110 ge.-los n f'::plJrflçf!.o ~\utJcu;a.r,_ para~ T)"lf.!S multe qua:rt7.o e tf'tfo: somas f(t~ federaGào minerRl cotn sutx>fllo rnJ .. 
milhQes de d"'õ!ar~S. que Correspondem q~"l.e ffi\Ll.m as l~l't'1~p~cçors. as ?:-rf'.lr.a- bt•lm~~nte rk?-c; en". mi'nl'!a.nê<:., n.lu- a.merlcano. ~ta..beiece-rfr.mr!'l cr.nv~· 
a nove por centq- do total dM expor r I co~s e ~ e<ttn:H)8o do pert.1t'~. ~:lo Ee.l-~tnlr;_io e !'IHlO"~€"SJts. Biio mln. 1'~2\is que nl.os com todos os pafse.~ d"l R'~1 Amé-
ta 

-,. br'or'leir&"'· do :1S.':>~Il1. jan1ni;; comeJtmre'1i05 ~-{ .. ..,,~rtt't1N'Tl"1 à Q'n:ma das mat~nas 0.,.i- 1 . 
'ço o3c ~·~ -...' • 1 tr~::- pctr(.,lc~ do .. sub5;0lú daqnl'la Rr.· tMa.., in. dko?:J.<:?veis a._ '"'U~Jo.ue-r nfivf .. r ca, pa-r~ nos suprW'<M"~S, c·vw ... <>n~""""' 

~ 
ó - " tôr1nrtV'~te. ri-M mineral<: dto ""~" e::t• 

Então Sr. pres1 ente, n s, nacw:p.- i gb::~. pctrol.oo e!JJ,<:: d!' que o Branl tiP..-11" mà1•~t-~_al. Nao t.Pmr:s vnr.5m reeê<>""f.~{,s rerlnrnea~.~n~r F··tp..-í:-t ... 
lllitas, que não est os ab.so!utamt"ntt: (I tanto p:pc'"a. n~o sb ran1 o st"u .:o:J- l'lcrunJr.o:; m!nt'ral~ f',so;;.rnci~üs chamndos · · d : • mos w 111d0 ~e-!n"lh'ln~ ... ..,.,r.-.tP ,, .. :"<H& 
de acórdo com t' ~ a.s medid8s su.. sumo mrr-rno, C-::>111.0 2!:'", a P.:tra e':p0~·.. ,....,n,r;~1o,; - ff'"l)it':O MUf - n.pi"JVI-<1 f~z .o cht.m:ado Me-rcWo' Cc"":GW\U "E'n ... 
geridaS pelo ilustre- €COnomista u.~y.- tn';ÓI'!J". Um tf!:1, fP.tr:hlll"YJte, ch~?r'!T"€- ~r·~<; rl 1 1f'~. rJ-:'!Rnõo :::;fi,O l:'m númeró de t'OT'eU. 
con de Pai v a. ma.s Q'lle não p<Jdernos m.os a. esse p'"J!ifo, r:;e no .Am3zm1n.s,ltlr7 P-ner dizer, temos fe.:-ro. tório e Nã.r> ''Pl,xa d~ .. ~-r nma <'<"'IT••""' '"1 ,.,.,~·a 
deixar de lhe reconhecer mu.rt-0 ttlP.re.-! no pu rã, em Y'.!é!:r. Or'Jsso e '!() M"'t~ ~-::-~lcário. ,_~._ ~-
cidamente r.a análise que têz recente-- J'a:nh?o a pet1-r1bràs se mo3trsr fia .. ~F:' •nt . t 

1 
h.c a no"-sn polit!ca mi!l~ral fl:n·h en.-

mente na Escola Supenor de ÇhternJ C<t~l-.':H~a._ N;i(~ curJ ~ nJdil.· N:10 en~·o.J- (,.f • ,~n~~::ss::m -E!, Mo;t!'a '"l"f que ~ ~ \\m ~(\.n?.rb. . 
das nOOE~S pos::\bilJda(les de m1nerm> VP (j1J."'Stro àt- ~:O!);!'llrRl)Ç<l l1R~'tüT':'JL 3)0 .::::T~ V~ (i().S ~~'11?"J~ .... dndPr

0
€t (.f'nt.e E..."t"Jt,.endo. SI'· Pr~::::(fnr.~ .... t'l

1
f' f' .r;""·"'" 

do su.)Solo. Temos que nos deter so..- Pnl.pn>sas naciouni~. r~m·, c>Jp1t~J ge .. : ",,;·: t e>T'r>J; • •v~crp.~·~nn o_ eXl)or- ~elho N<:donlll de P."'U"' 1 ~'!'" c'<"i'"!~O 
brt:tudo no combuf'tl'i.'f>l Jíqrtidn tõ(l t 11l1~n.<~rnente br:l:::\Jc-', o. nd~r:!stfl~ n7a~· 1 t::1 :1<~ <.~> nmnfo. I"JllR~~. na ,o temoo no J!OV~-rno do GPnPral -;? • .,.~,.,.., n~': .. 
lndi.<;!Jrn.sá,vel ao.s nO_!:.<:O& tr~n~pnttPs e ~Jlr!!r'1s __ <. $?'_0 (·~.-.::r.,<: rnw hi<o f>'i':!)h•J::~7~0 ~~.~:;'. ..~'11:~~t;~s ~n .;;;~.·1'~~ t~R1s: nM Dnkil pela Le! M

0 
1 ~

1

n rh 1=:. .-'e 
a tôda~ as ativrd[ldes b,ras1le1ras, que rar â$ )<!7;rlus a.t~ar:.dS'!l.'ld::?.~ peh p!;:- .,~;c. ..... 1"' .::::;_, "s·'o'"·~.:...,·:q· 111. J. .• f.it',_ ;o:,. c~ j&nelro de 195!, àlnrr~t- d>:.,""" t"<:-"S 
. t •"J t b.,'<:J ' ., 'l E' " ~ ~ '"" :<:a.<: f> "'"'' ufl o:ue ezt!io Sl.lfl~tndo. {'!j~Y'.lf> (la ""í'l; ... 
e o pe to eo., \ _ ! .ro · 3- · lrt.,c; e5:tntísHcos, que est.ou. m:tnuse:m_ .. 1.~õe br:t.<;i!f>fra, ~.t-:si.rn """'In .,,o;,r..,~p 9-

Temos. que dar todo Q no.s:so npolc I O sR. P.t..:JlO l"'8~::TlE't -· ~M·~~to ,.c:o. . m~<>a no mortll;'!ito ~fw·~ .,~,-. ""1~0 .. 
à PE'T'ROBRAS, nn t:;ampanl1a so- ;:..brir.ado. 1-·!fl.S, ~'~tcn: nJP reft>rln·Jc ~o! f\ BR PRt:S.,.DENTE• fobia<; rnas ~nm muHr> b~<~ .. '-·' 1- 1 '··~'" e 
brehnman~t q,,e tem Uff'.<~nvo!''ido "P<>1o a:s,;;nnt:co, C'Jmo c:i,ssc aa lnfclo rla m:~ 1· · · ' · • mni~a br"l..c:.11ído;~;~~"'- ~"Vl' .,.~w,~: .. ....,.,.,. o 
autoar.aatecimellto do País em pe-~ nha or:.!ç?:o. e!l1 U.><:c, trazf'•ld') f'. O se... fFo-;:t:'il!lo ~oo:r os timpano:n -f nrob!Nn~. :"!r: 8enti0 .. o ~ .. ,..,,,. ~ .... ,'19. .. 
tróleo. llado findr.s est.rtt;st:ltos das nos~'3.~ )1 ?:-J,brn no nohre orad()!' que P.StA mos rumo .o:-~rr11ro n~ nnVP.,,. .,....!...,o.\,,q,, 

Porém. quanto ma!S cresremo.'l e! no&sibílid"-'!dP:::. E-3:ou com o.: P~~ n:t ("j·~~~e Hnrlo o tempo de que di<;:pu- lst.o P., na p .... lHir>n rj'p rn;..,..,_..,,,.. ,,,.. ...... ~ .. 
prog:re-d'mos e CJ''tl.nto 111~is verifica~, tcrn1. Nilo son sonha~lnr. Ell~retctn.to, n11~. ~<J St'~D1o, par\01. (p~e ·s"l"n'"<; t'l_~n .. 
m.cs sf'rPtn ir . .suficl?ntes as nossn::: ia- i nlrvmérn a~alf-tl~fl no (~org:-{;o m:'!.lO"' I O !S:R. PAULO FR}SD"$R - ST'. nitlv:un(lnt~. f'ln terrPnn ,.., ... .., ~.,...,.,,d,..!f 
zidas, p~hs pro~ner('ij('l'. ff'itas. chP~fl~ Ires e!=>P?7'Pt1':'H~ n?5 fl"s~lbillào.des ecCJ-- ,J:-"-~·d·il"n~.e, ('.rei{) que d!spcrihc run..-,:1 nn.ra ~"~· T'~rtl!r'l"""" O''" ~~ ,.~~ .-- .. ~,.,.a\\ 
n1os à conclusão Ge q11e não é .se- 1 nõ:n!ca~ ao sr~il do que e\}· de qulnze minut.os. e constrói. <Muito vem! ,.'lfu.~tn b<:>n!!l~ 
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!. I I 

•
1
. [) S It1 PimSIDENTE: O SR. PRESIDENTE: roento dos centros urbanos cmn pro~ 

• ! dutos de chácaras e granjas circun~ 
~Sôb:·e a ·mesa requerimento que vai O projet-O depende de justifir.açà<l. Vlzinhas, 
1'"1Ç; lldoj Pe!o- Sr~ 1° Secretário. Tem a. palavra. o autor do ProJei.·O, Enquanto, poférn, não se disponham 
' E': Ijdo e aprovad-o o seguinte ~::::tod.or Afrânio La.gés~ para justifl- os governos estaduaís e municipais li 

( seguir política tao salutar, vale_ .~;epé-

l:;:;~que,f_ imento n9 362, de 1961 9 SR. AFRANIO LAGES: tlr medidas preventivas deverao ser 

I po~tas em prátiva visando resguardar 
' 'N'cs t.(mnos õo Art. 39 do Regir.ncnM (Nâo foi revisto pelo orador) - os centros populaciona!s amda não de 
tt. > IntPfhP, requeiro licença para me Sr. Presiãente, Sr,s. Senadores, antes todo atingidos pela. açào ma1é1ica das 
;.af8Star d~, trabalhQS do Senado pela de enttar prOpriamente na JUStifica~ malsjnados loteamentos. 
tprazo cte 1:~() {cento e vinte) dias. ção do Pro-jeto quero fazer uma re- Gogita 0 projeto encaminhado a 
! Sala ldtU; Sessões, em 13 de s~tem- ferência especial a aSEunto que reputo Me-sa do senado não cte impeair os 
'J>ro de J 1~61. - Juscelino Kubitschek. de extra.-ordinárla impo_rtá;ncia. 'loteamentos ou desmembramentos de 

I 0 ~t lp••ESIDENTE· Transcorreu ontem o JUbileu cte prn- terras 1-m·ais mas dtscip~in~-Jos, evi-
. ~.:. ~~ · ...- ta da Râdio Nacional. Trata--se ele tando tanto quanto po~swexs se con-
í [)a Ôrdo com o Regim.enta, não uma orgamzação que vem presta.ndo vertam em ín.strum€'ntos dos males 
·'·end:o fiân marcada a data para mi- inumeráveis serviços ao congl'esso. di- já. foca1izados. s jeita o projeto a 
c' o aa, Hc.;-nça no Requerimento, ela vulgando .seus trabalhos. aprovação do loteame:mo ou .ctesmen­
~a ccn,tara da data da publica-çao. Fato tão auspicioso não poderia fi.· br .. n.enoo pelo instituto ~ac10nal ~e 

Será. qonvocado o suplente-na. for- car sem registro nos An-3-i.s desta· Ca- .Jmigração e Colonizaçao UN1C) 
•·:r.."- dQ Art. 45, no U, do Reg1memo. sa, razão por que trago mi11.has con- quando a área loteada ou desmembru~ 

Eôb{e: n mesa Projeto de Lei que gratulações, que acredito sejam ta~- àa for superior a LCOOha ou ao M.l-
r-.li S€fr -!Ido pelo sr. 1° SecL·etá.!l.o, bém as de todo o congresso à prestl· nistf:rio da Agricultura quando se ~ru 4 

1 i . . gtosa em.iSsóra pelo transcurso de data tat· de ál"ea inferior àquela, _?UVlda, 
1E j lldo. o seguinte.. . . táo signiflc_ativa para a .sua vida. num e noutro caso, a Associaçao RU-

_?rojbtp de Lei do "Senado nl? 37 sr. Pr~srde_nte, . ~!s· Senadores, a ral do lnuniclpio onde estiverem Jo· 

d 1961 
' e.speculaçao nnobrlta:rla que, de al- c~:Jt'Uiao.s. 

· e guns a.nos a esta data, se desenvol- os lotes, por outra lado, quando 
J Di.;pÕe sôbre 0 loteamento ou veu de maneira desenfreada nos cen- destinados à fm·maçáo de granJas:-e 

.:tesp .. embramento de terras nwats tros de maior densidade demogràii sitios, deverão possuir ãre_o que nao 
<i dó outras providencias. c:.I no Pais t.em sido objeto ae apre~ to1·ne ímpo;::siVel econôm1camente a 

ciaçào dos estudiosos de nossos prlJ- sua exploração agrfco_la. 
'o )Congresso Nacional decreta: blemas sácio-econômícos. Em casos ex.pepcionais e. mt:diante 
.A -'S. 1 •I) f-.. • Vastas glellas que se destinavam d · t o. ai 
ln.I.J"·J •. As '"c:.rras Sltuad:as to.·a df)S troaícionalmente ao abastecimento prévia anuência o ~o':er~o ·es .a u 

per.itnet:os urbanos e suburban.vs dos dos húcleo.s urbanos foram re~&lha- através de órgão especmllzado e. ~.a-
cenlír"' de popu·la a·a c m m d -1·sfe,·tas exJ·ae"ncías outras~ a.dm1t1r~ 

1 • ......, ç 0 am e das em lotes de dimensões exíguas e u -

dez ·nül habitantes {10.000) r.ão pn- transferidos êstes a terceiros, -meOian- se-á o loteamento ou desmem~rtl;\mend­
derâoi -er objeto de loteamen~o ou to de terras rurais, c_om o ob)e wo e 
d · ,b t tot 1 ' 1 te o pagamento do prêço e·m pres~a- amp!J'açâo ou fundaçao de centro_ s ur-

t e&jllem ramen o a ou parc~'l ço·es. 0 ..,..,tado do RiO que ,att'l:lvc·s d d d 
IPar• d stt. · I • f' ~ · ~ banas ·ou da instalação e um a es a . e na- as .-... ms es~ran.los .as de produção agricola ·diversifwada, 

PJ.::sa-sa á 

ORDE>.f DO DIA 

Votação, em discusoão ú~ica~ 
do p~·ojeto de Lei da Câmara n" 
89, de 1960 (n9 2 . .S97, de 19.57. na 
Casa de origem), que a~segura 
aos agentes da inspeção do tm­
balho, participação nas multas 
de~orrentes de infr>::çôes de dis­
positivos das legislação trabalhü; .. 
ta, tendo, 

Pareceres sob ns. 443, 444 e 528, 
de 1961, das Comissões, 

- de Legis\a.çáo Social, 1avo­
l'áVfll; 

- de Finançàs, favorável, su­
gerindo apenns que se substituam 
a~ l?xp:rf:'~sões; 

Ministério do Trabalho e In ... 
dústrla e Comércio, pelos. 

Ministério do Trabalho e Pre .. 
vidência. Social; 

- de Setviço Público Clvll, ta.-. 
vo:âvel. 

Por se tratar~ de matéria Q.Ue diz1 
respeite~ a funcíonãrics públicos, a vo-• 
taç-J.o ·::,erü feita en·, escrutínio se­
creto. : 

os Srs. Senadores que aprovam o 
Prtljeto vota:rão com a esfera branca; 
e os que o rejeitam, com a esfera 
negra. 

o Sr. 19 Secretário procederá ~ 
chamada, de Norte pe:ra. o Sul. 

(Procede-se à chamadco . 

.São re.co1hiila:s 34 esferas, nü­
-m.ero coincidente com o de Br~ 

Senadores qu.e respondemm J4 
chamada. 

O SR. :PRESIDENTE! attVidaje.s agricolas, .concorl'la com contingente .apreciável industriais. 
! §! ia o loteamento_ ou deSme:n~ part~. 0 abastecimepto do antigo illS- AS medidas preconiza.dus não ~erem - Foram encontradas na urna, 8 
ôramento das terras em rererêr._cla. tl'ito ·f'Bderal constttu1u pre::a ctos qut! ou violam o dtrelto de p~op:r!etlade, esferas brancas e -6 negras, 
atrlctd.. que para constituiÇão de Pttioo, preferem o ganho tácH ao pcno::,o dizendo, como dizem, rcspelto apenas O projeto foi rejeitado. 
granjas, pequena- ou média p:-o'Jne- a.manho <ia terra. Loteados os imó- à destinação, ao uso da propnedacte. Vai ao Arquivo. 
datle ,;.6 -será permitida se a ár~>a ctoo ve1s rurais e alienados os lotes de re- E a constituição Federal, ~Jrt. n9 141. E' o seguinte. 
l-otes! e fat-õres outros tornarem po.'>- gra a partlCulares residentes nas c1- pre"screve que o uso da propnedade PROJETO DE LEI bA çAMARÀ 
..si~ell econômicameme a sua e:;;Jior:t.- dades' e algnmas vezes atê no estran~ será. condiclOnado ao bem estar J0~ .. N• BB, DE 

1960 
· I I} • • quando não sofrem a devascação do:s. res 'ções impostas pelas exigenc::as ASsegura aos agentes da in~e· 

ÇãJo.l · gezro, suas terras se t.ornam mcuita11 era~ A tegrhmtdade, portan~, a~ 

I§ ;2 Em, _casos excepcwn.u.ls, pre- responsáveis pelos aludldos loteameh- col ,, as e recla.mad~s pelo bem estm ção do trabalho partu~zpacâo ~nas 
r~~n.do aucuencm do res!}ec_ti"? Go- tos. I soe fll.tf!nto ~ destmaçfto _ou uso da nmltas decorrentes ite mjrações 
vêr~c· Esta-dual, atraves de onwo ts- 0 fato não é próprio do Estada cro propnedade, .J?ao admite duvida .. ~!)- de d!spostttvos dr;. leg1Slnção tra: .. 
!P~Cmltz!:!do e observado o dtS;JJ.'itO no R10 mas em dlferemes regiÕéf>.: do Bra~ j mo plOVIctênCla d8stmada ?-- f~cllltar balhrsta 

1 a.rtlg:l segumte, a.dmitir-se-á o lNea- si[ hã um::t febre de lot~améhtos gu~ 0 d(Qt!llVolvimento da colomzaçao na- · 
uç.~nt,o ou desmembram~nt~' de 1mó: vem aceni.uando, cada vêz maxs, 0 ae· 1

1 

cJonal, liberta o proJeto o nuc:!eo co: ·o Congresso Nacional decreta: 1 
'11( rura1s para a amplia~ao Otl fun- seqlllllbno econômtco obsetvado en- lomal do registro inshtmdo P-10 g: A t 1o A .. In t d Traba hO do 
aa-r:ao d~e novos c_entms t_Irban% üU a tre nos e a crescente escassez de gt:~ creto-let n° ~ 5'8 de 10 de dezema~~ u:d~o pet?man~net.;rdo 0 Mtmste~l do 
'llist~daçao de umclades mdustr 1a s neros e produtos de pnmena neces:s1-j de !937, ex1gencm detenmnada no · ~. b Ih I d · t. con ercio ~ ao 
I A ·t 2" O memonal e o plano de> dade nas dtversas comunidades de 54 do dedcrew4·5Ie. nl}n7d.96a7 ~p\~~t'a~"l; F::cd~ d~ T~b~alltn~ca d; Mensalis~ 
OtjeJ•:nento _ou dl:'smembrQ.mcn~o Cl~s ,- "' · faca. com asststênCla fmancetra da tas do mesmo Mims.teuo, em P!'fiCe}'-1 ma1or mdiCe demorrráflco I tembro e 19 , qua o ... · , ·1 

j(:.ei·laS refend.as no ar~ anterror Sf>l'BO o "ex-Presidente Jâmo Quadros, 1n- ~arteira de Colonização do Banco do so decorre~te de auto que !avl'árem, 
fS'Ujbmebdas a aprovaçao do .~nr .. ·o,t,t;mo 1 tere::;,ado na modlflcaçao da esttu- Brasll ou de .s.ocie(lnde de .fconomü\ P?r I?fraç~o de dtspO.sltivos d~l ie• 
f! 'f . Agncultura, por mtermnho do.'5! tnra. ag:r·ana bra.s1leaa, c1mu um G'ru-j mista à a qual sejam -a uma o ou I '.fi •gt.Sla~ç'!-o ~tabalhl.s~a. e nssegurado a 
p:;gaos ~x1;tentes n-os Estadl?', e,.... do I po de Trabalho, sob a prestdêncm do Estados detentores da. ma10na. de suJ.s l partlCJpaçao, em t~O<'v. 1 dnqüenta. por 
,l"~<;tJtl t~t' N<>c!cnal 5íe Imigra.r'~W e ._,r.- erriinente colega senador Milt.on Cam- 1 açóés. j cento), na mu1ta que vh;r a ser. apu .. 
lqniza\ao 1I~ICl, este quando~~" tra~ pos palT. a elaboração de um •·Esta-I d cada, desde que a dec1sao na.jaj o~ .. 

1tál' de arPa não Inferior a 1 nno nPc- tuto d~ Terra". Acontece que a ta-! o decret~·1el n9 53~de !O de e7.e~~~\ado defm1txvamcnte _em ju!gaí!c ná 
1 tares. e ouv1do f"m c~ctn ca~o :1 ~~Eo- j refi\ entl:e..,.ue à,quêle Grupo\ e de-. bro cte 193•. Q'.le dtspoe sobre 0 lote 

4 
mstànCJa administratwa, mcluS1ve o 

<'~ac?o RU1a1 do mumrimo sôbre n sua ve·us J.noe'Ute d<>mandando alrrum l m~nto e a venda de terrenos pal~ P~o -prázo de avocatóna, e apos o éfetiço 
~ op.Jrtumda>tie e ccnveniêncla. j1 te~po a "'e1ab;:-açá~ do Estatuto "'e a garnt>nto eh1 prt>sta~ões, 51~1;gm, ?\e recolhimento do valor da mu\'la ou 
I f - 1 1 se sabe ent-re outros mo no.s. porq 1 I d conversão do denóstto ent. renda , P:;tr"~afo único o Cartr)r'o d"Q sua trans ormaçao em el. , , d.orf's não unham fr€'Q.UPn- a. ~ , 

I :R!g; .... tro cte tmóve.i;; de situtl'·f:.Ó d~<$:; Imt'Õ.}-se. assim, com urgência el f C'o~~ra~ oportunidade de venfrcu- § lo A_part~ctpaçao prev~f~a~ nr~u' 
t~ ~ d 'fá b- • · c 1 sem preJmzo do qne VIer a. ~er dis~ eme ,_,., . d d da:·llel apllca~se àS !nnltas rec. )ldus t;~or 

! n,:rriJ!". nan prt'ce e -c.' 
50 P,~na ., .e ciplinado no "Estatuto da Terra", a Mo dos títulos de tJr~rrme a e ~ vla JUtlicml, processando-~e o' pa:;a· 

rf~
1T~t~~q~ à aJ~s:ri~~?';n~~~"~~~~~ g~ uctoçü~ de medidas restriti~Bs à ação! ;~~!~~~~esôn Ded~~in~;b~fn~~!;o 0 s~?n. menta, em q~alquer hip~te~;. dt a em·: 

r•teatr."T''o ou cle-:;membre.me-n~l) b~m m,gJeflca dos loteamentos md!sCrlmi· bj to d -cuidadoso estuda. lDlÜUl>l\'e d? ~o:n as n rmas nd'rt, da~ 
1 
P~ o Ml 

. · . - · ~ · d rtadcs o e e d . . · msteno da Fo.zenda. em re.aç110 an:s 
_c;noo t~, tn~"Ct'lÇUJ dns aJieiH('D"S <: oo Al15.~. no.nno de 195-6, o então depu-. no qtla tan~t!. ~r: .uh:los . - ~omm:ns. agentE's. fiscais. ' 
~otes 0 ~ n.rtt<: nesn:c:mbrachs .e~ ltado federal Armando La.nes con- por parte rle o~<?.u:Us ('.-..,prc1!l117n.dos ~ § 2(1 Corte::1Bda a Açt\o eLiPcuti··a 
·(111r, ('\-.:; !n!.?re-s:::~.drs. a:pt'efentt"m nrm a ~ ' altamente cate~Dl'l''.ados. n?.O haver a - ~ . · -l,c P QUP fnr~m sntic;feUa<> as exigêncios tancto com a nossa coleboraçao, aprt'- 1 · ,. ex.ím"' 0 redstro p;:evisto ou 

4
apt·esPntad0F: emba~;;o~ nà f'Xt.-

. · _ srntou na Câmara dos Deputado.s o. porque s-~.. ,.... "' . cuca o a cota parte Jrv1da RO *ut1wr:-
IUJret·ht·1.<; n1. presente lei. projeto de Lei nQ 2.176, dispondo sô-{naquete diploma. te só' serã paga quando traPsJbr CHl 
1 Art. 3' O núcleo co1oníal df' i.nt~ bre -o lo.tea'mcnto e desmernbr.!Un~nful submet~:>"mos. p:;.rta'1fo, à de1ibera·l iulga.do e. d:>cis§:o dene~[l~ória: da d ·• 
, •.:Oiativa Pi1rtic.ular não 'i'St!:lrá <;ttj~ito àe t.c.rr~ rurai.>, proposição que In- (i3.0 do.s iltFtres pu:es o pr-ojeto de ff'Sa do exeentado- e cnn$e~)üJ:Jnte ··:>-
1 1:\ exi""Ü'í';'!\ do re~J"'~ro in"<'ht.Pí.do n~>1o felizmente nú.CJ teve o cnrsn almejado. lf'l.. j:'i. rnc:znünh'ldo à M.esu. e que tem cr-lhimento da multa ao Trsopro Nr.~· 
I derren~!t'f- n4 58, de 10 de Õ-"71"ffibro O ~en"ral Ju~rez T!ivora. no se.11 1 a tm•hd<':ld.f'" prPCi';JWl. de d'"'fender C'~~ clonal. 1 

rde 19<;>1. Q' 1ando sua ltn'C'bnt:.wfio sP hvro '•Produ~t:o para o B:-!:'.sll". estu-. inter~'i.Sf'l'; (la cnlt>tlvidadf'. cr-ntributn- A.rt 2"' Revosam-se e_<: dtr"";)o":c"·~ 
tfiur cnm a f!<::<;\stê'ncta finrmr-."~t't\ do:t dando o :;lSSunto .. t~ve oport'J.nida_d~· do p.::!:ra 3 m::-lhorh do niv"l c;le Vltf'l ein-cant:.n~.r~o, f'n•nnv:t.o e::;ta _LI?l em 
Cartf";V..,_ d~ C(l-1o-ni:zaç2o d. o R>~~n{'f} rlo de mnntf~s_r:-se pela. desn!)ropnnçao,l co pç.vo bYasi:eiro. EHt esta. Sr P<f'-, v2gor nn. d~~.-a de sua pubncaQao. 
:SrBsil t; fi. ou. da soc.lech·~:~fl~ eco-.medHt,nte lblCl:.O:t~va.dos govctn.c::; ~;;- std<::nte, ~ ltiStlfiC-af'Ju que tmho. al ;s 4 ~,.,t dN c!a- 1 _ 
nc."h;a rr:~ta na -qual a Ur'no n'' O!= taduais e mm.1tctptt!s, das terra_s te:--1 fnzo::-r.. (,lftcz-~-0 be'ln 1. r;tsdc,is;,. 0 . ~·· CiJ :: r~t" ':'0 /·: 
!Fstnf-<'<e; <:l"; ... m detent.cre:s d:J. mtüo.ria teis situadas em torno do penmetto' - 111l· ~ ~ rcJe '1 l e. t~e~o:.L aa 1 ·-

d . . .. · ... !'-P.S urbano Qas cidades sedes de govêrno.l O SR rr.r:S!DEXTr:: rr:1ro ..:J. c!:: 1r;n, Qu-e sur'1en'1e a 
e St ... ~ <-,o • • ...'C"Ul'';; ..rf) D., ... C!" n 7 ~c::~, d,. ~1 • . a. fun de Jot!'a~las em sftws e {pan- 0 'e.t de ende d ancin.~. •~ ' ..... o ~t A.. "' ·1· • • • 
Art. 4t~ Fst.a lei t'""J.trrra P.m , .. ..,.ar jns e. c"'iê-k-. :'l ·prquf"nos sitiUnt"'s 'iO - · P.rDl 0 P • • e .. ' ! de de-:emYJro de 1942. do E:~tllc1'l 

ma c1"1fa r'~> sua nul:'llics ... ?'J. re·:.J,'!rdas Prêco do cus~ rnedida que n~ 's!!u m~nto, 1 O'J R{ô G1'<m"e d., SU-l;. itt'...,-adn 
as di<lpr~lçôes em contrário. ent;nder viria rÚio n:pella::> aca))ar cnm: C:; Sr.:. !3Af"lar'l'1":"""' Ct'!~ fl .:::d':l~l. h~~p .. -1-H"o:;o"<J! -p:'ry -~· •. 7' ... "mi'l 

..Sala· rl»<; sessõ€"1. em 13 d~ f:ett>th- a. e,spCCtltaçãQ .ffi?..ob~liá~h. feita. atr.t-! Q'l:Jinu~ yermaní'r'er. s~n~?{.~C.s. 1P.a:.!"" f 'l'rtbu1·et! Pe""."ra_l r~~a-... ~~,..~~""r,· ·~ 
b"n de HY'l _senador A/rãnro La-\ves de 1nterm,n·1v'ets loteam{'ntoo; ut·· ·~'n. F~a a!wovedo. o p.oJeto v:.u .ts

1 
ôz pe!a Cot:1!Ssco de na .... •ao e.-

'h f/1!3 ;)' ' banos como a facilitat· o a:>astecl· 1 Gomis:j()es tPausa) .• S?!' parecer 7!'} 5:39 de lC.Jll. 
---..;_ . 
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O SR. l'ni:SlDESTE: 

x·· - :961 

'iuspou:.f" ::: e_f-;trcfo cW art. 1GO, 
Ih C01,ç"f_,;;.''J'C do E:..tado do RiO 
Grande Cv :;ot.l. 

.J~~·t. :t~. E' t :-~y·r:..:•. a exE'c·.:cio elo 
"'· .·. :5o, C:4 C-:;,p.,t.~•çi!o óo E'S1arlo' 
<'.:o :fi!::~ Gn:J:~" ~.o ~ l1 !JOl' :.nconsti­
:ucl.!lnalida.C:e, r.c.· t:~c'> da ded&ão 
:l€Wlith·a. <>O ~·:t:.:·e::lo Tribunal Fe­
~eraT. no rE-C•ir.~o ext:aordinâxio crt­
r.nina1 n~ 22. 2·íJ, em 9 de julho de 
i~54. 

Art.. 2Q. Revogr.m--se as disposições 
~>..m c(lntrê.r1o. 

.Discussão Uni'ca da redaçáo fi­
nal das emendas do Senado ao 

Projçto da Lei dct camura u<t i75 
.• de 1959 (n? 3 257, de 1957. na Ca­
$C de orígcm l que autoriza. a 
criação de ·e~cola de en)ermagem 
nQ Paraná e federalba a Escola 
dé Enfermeiras do Hospital SOo 
Pllulo e a E.<:cola de Enjermagrm 
àa Recife ireda.çéio oferecida pela 
Comissão de Red-aç{i o em seu pa~ 
recer ns 537, de 19V1). 

Em discussão. 
Não have-ndo 

palnvm, encerro 
Em votação . 

quem fa.çe. IJSO êa 
a discussão, 

Os senhores senadores que ep-rc .. 
vam a redaçfío fin9l, QU~':'8nt per• 
manecer sentados. IPausa) 

Aprovada. 
Redação fi-nal da emenda elo 

Senado ao PrÕjelo de Lei da C(1 .. 
•mara n<J 31. de 1961 (n9 439, de 
l95f'. na Cãmara), que dtspen3a 
de inspeção medl~a periódica os 
funcionários nubUcos avosentados 

(ses~enta) znos êe' C' .sr.:. LlMA TED::E1~1A - E 
Q"e_3Q. \hi:lt:cJ t-e;., ,_.,-ll~1. ~4-o..l nessa ~lie!l.). :-~·i,~. ut 

' .. :·prc·~;;.óe~ t>bcer<l.ll, co::10 :: c~nc t-n· 
!.P!•"~ ! c· r:r.t Q 1elegr~mn: 
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Em vo~ação o segundo rcquerimcnl,o por medida de segurança. E pros· ·O SR. HERIBALDo VIE:tR~i · --~ Antes de encerra-• os trabalhos. ccn-
de tw;énclíl H.efere-.se ao Pru_ieto Ue segue nas suas ponderações: Perfeitamente, ,porque a._ucternwlaçJo l-'Oco cs srs. Zenactores para uma .s;es-
Lel do S::-.na.Go n'? 33, de 19!31, que ''P!'.'Irece-me, por isto, muito ccnstltucnm_nl e no .s~_ntldo de m-1t:> 

1 
são extrnofdi:mna às 17 hmas, Cülll a 

p: • :1 oga ve:1cimcntos de dívjdzs civis - ~1 1 na fma!lC;.;lra Cia um ao, que ~l1L<;;:.-t:'-- . seguini" 
Circunsta' nelas, nao pu1..1erum sa ~ . "' 

to ~'JmPrtiaU. ....... sa àS rendas púl)Jicas. l\UO diz res~ r' ~ tUaçáo de quantos, por fórça das ORD~ DO ' Os Srt. :~rnndore.s que apr0">':t!l) o ~ 1 pe1to à matéria iinanceira de ortie~n I -".:M DI.:>. circunstncâias, nao puderam sa ~ 1 
l'f'fl'lerlnJ!;õl).to. queiram permanecer. dar seus compromisso.s, tencto, purt1~ular. . Extro.o:·dinárifl, às 17 horas 
.,_t :H ado,s. (Pausa J • ademais, usado de ctesesper;<1dos .Assun, a. comissão de CO"!.)s\i.t\b';EG I .• , . 

Aprovtto(). recursos para '"enfrentar despe.c;as e_ Justiça_ pare.ce.u não ha.ver lncor.sJ.Se..s:soes ao du=t 14. de s_~tembro de 19&1 
A urgJmcia contedida é a vr&~·lsta inadiáveis como adiantamentos a t.1tucl0nailaacte na propos1cf\o do 110• \quarta-felta) 

no art; i330 letl·a ô, do Regime.nLo In- operários etc." bre Senutior OUido .M:onchÍl, p()i.:; ni · • 
1-erno. · \.tn1 qualquer repercu~são na vida t"i-~PROJETO DE LEI DO SEN"ADO N? 

:Nessa~ )condições, a matéria $erá Estamos de perfeito ncôrdo com a~ nancen·a da Ulllão e sim na Vida 11_ 35, DE 1961 
.aprecía4a :.mediatamente. razões alegadas em favor da medida. 

Tem tl Palavra o nobre Sena<:lor He- Em ;situações extraordinátias, cmno :nunceu·a. dos estabelecimentos ~)J.l1:!<Í.- 8egunda discussão do P1·ojet.o de 
l'ibaldo ,~Vieira para, em 11ome da co- ad elos 1·ecentes acontecimen- .nos pnvaoos. 1Lei do Senndó n'l 35, de 19tH tdc au~ 

~~~erpol01·t1pcos-nlr"lr"t"r"es, na' o deven1 Dai nrnsso parecer pelo. constiturjv- ftoria do Sr. Sen·:Ldor CHiJ·doM . 011 •1"n! ruis..são .dr:; EconomHt, apresenta:· o pQ- ~ "' - 4 

recer. i : prevalecer para ~ .atiyidade econ~- uaüdade da materia, Que p.mn-oga. vencimentos de divld~..:; 
· mica prazos e ex1genc1as estabeleci- O Sr. Novaes Filho - v. E!-l":a.. per- civis e comerciais \Em J"egime de ur~ 

O S~. r:ERIBAt.DO VIEIRA: da:, para épocas nor~nais. Na .vercta... mite outl·o ap3.1.:,te? !lência., nos têntws do arL. 330, letra 
íLi o .seguinte parecer) _ A !'e~ de, 0 dever prLmordial do leg1sb.dot O SR. HERIBALDO VIEIRA "b"~ do Regimento J.uterno em virtu-

t'~lH.e., cri:?e político-militar, como democrata, faCe aos problem~s Glle Oom multo praze"l'. 41 de do nequeriJnento n? 361, de 1961, 
~ ~m7ue-~1 lgh_ora, teve graves i:"::tli:i- r~fl~em à coletividade é, em nosso o Sr. Nowes Fllho - Dou !J41"t~- aprot.;aQo na. presente sessão). -Pro-

._:v;oes! 11a v1da fõconómíca e fiwt:r~ et~nder. vigíat· para. presen•ar. bens a Con1lssâo cte Const'ltutçà~.: e jeto f!provado em primeira. discu~.são 
{;fJra tl.o país. Opinamos, assim. favoràvehn~nt.e JustiÇa pela orientação que hoje udo- n~ _.<;es.::ão ant-erior. nos têrmas do su-. 

13asta · ~~onsidera.r 0 volume d·t~ ao pl'ojeto, nos têrmo.s do snbs_trt-~r- t.ou, que e a orientaç-ão certa no sen- bstltut~vo ctn Comissão d·e Con.:;tituição 
:?Hllss~es~ qtw atingiu/ em PDllC~~ tivo apresentado pela. d_outa Corm~sao tido de núo cerceaf a iníciativJ.. do e Ju.st1ça, tet1do Parecer da Comi:ssão .... 
dlfls, . ~ ! dfra de setEJnta bilhões r! e de constituição e Jnstlça · senado em matét:ia dessa. na.tmez'l. <le ~ednçf\o oferecerldo ~ n~dnção .do 
c:·uzel~o~. e o retraitrletlto dos ne;ó- o SR. PUESlDF.NTE: Gontndo, tal onem.ação quebra., real- venc:do. 
cws ... em_ geraL detel·m;nado peh o parecet· da Comissão de Consli- mente, seguid~ até hoJe por a"ut:lP 
pal·autgç;.o elas atividades banca- tuicão e JU.5tiÇa propõe substituir. O órgão. Oom mais vago.r, poderei, dat ESCOLHA DE PB.OCü?.._-\DOH GE-
t·ias. pa.1;ec~r da corniss~o c!-e Economia é a v. pa. exemplos cte projetoo ~~emt:- RAL DA REP1.JBL1CA. 

Tais ft.tos tnmst.ornaram inteira- tamrá;•e1 ao subsütutJvo. lhantes, recusados pela comi$Silo de 
t:ttem~ as 1·elações entre proch;t.ores, Em dLscussão o projeto com a constituição e Justiça, sob prete:<o::to"'Õ.f.! :Ci.sctissiío única tio P:.:;_:·cc~:· ct~ Co-
mterm~r.i&rlos e consumidor~s, es- emenda., Gerem inconstitucionai:<.. mi.s_c,ão de Const.LtJ!Çilo e ,Ju.st\ca sô~ 
tng-n~n"cb pràticamente o ('(1~11ércJO · 0 SR. XOVAES FlLHO: 0 SR. HERIBALDO VIEIRA -- !!:' bre a Mensagem l1 9 ~02, cte lti'Si ~ (n9 
e a :tndüsTria, com prejutz,,s p~ua ~Não fOi reVIsto pelo orador) -Sr. pcssrvel que v. Exa. traga ésse:c; ,o;>XOll.· de!_ ougem 495), ·p~lQ f}(<:Jl o S~.l .. ·e~ 
.todos. Pres1dente quero congratutar-n1.e plO.s. EU os desconheço. con1o re-J:-t~ swente da Renul:l:'ca .·wb:_M'!e 3o s~.-

:n :~ Atenlo a essas ocorrenclaG, 0 cem a cto~ta C,:,missâo de con-:;1,H11í- tor, foi 6ssa. a nünna ol"ientaçáo.,. ~ado -a._ e;~o!ha c~. Dt. Evan(iro ca_'-
enm~cnb Senador Guído .\'IoncHn ção e Justiça pela interpretação iib~- .o Sr. Novaes Filho - o.rienta-;ão /1 alca~h ,~'lt!S. e . ~~~"? p:lr~ n .. [~~rgo 
con.sJd~ra1~d0 ··a situa<;:áo rle qL:::.u~ ral qtle adotou em ~eferência à rnatc- certa e fehcito v. EXa, por ela. de PtoctLacbr Gt1" 1 d:t .P..r1-::1whca. 
tos .. Pqt· força das circunstãnt·.),1s, n&o ria eru teia, interpretação que esta cte O SR. HERIBALDO VIEIRA Estã !'ncrl"J"atÜl a. se:o:'\à.O. 
Pllt:êrem salclar seus'· COll\!Jt'oalr::ísrs, p!eno acordo com rtquela ordem üe llUe logrou o apomment-o ct0s cU-
tendo,_• ademais, usado de ti.é'sesjJe~ idéias que, ntste plel1à.rio, sempre o.e- versos membros da comissão pre~en- Levo.nkt-se a t:t;'.<:são âs 1iJ hoJ·a$ 
r~dos : ;·ecm.sos para enfren!-tu· (:t:::.- !endeu o nossn saudoso e emillentc: tes no mom~nto, eis que. devld..J à ut- e 5o m.inutos. 
pcs1s !tl<l.d\áveis como adí~ntmnE'I:~ coleg'd., rep1esen~ante do Espírito San- gência com que foi elaborado o pa- E.stá eucerr-:~da J: sessão. 
w.~·. ~, openirio~··, a.presen:a, p8.ra to. l1à pcuco ú1~sapn.recidq do nv~so reccr, não estavam presf'ntes à. C<.í­
s:nJn , as riltttlllc!ades. ó p~ et.C~l[e convívio, Senador. Att!!w Vivat.qnn. mi$sâ.o todos os seu '.i a.t.egJaUtes. :S' 
p:_-ojctp que prorroga, pot Ln'H:~ Sr. Presidente, st-.::>e V. l!;xa. o .sab::: poss1vel QUe, se pl'esenre ~: tota.lid;\qe 
<.l!a$, ,u l?r~zo de vencimento Çicl.,; <ti- o Plenãrio que sõbr,~ todo.; os proh- do.s .1nembros da.. com.J.~são. o resnW-.t­
VJdâ.'\ _I:H'Js 011 comerciais. oc:orLdo tos, mesmo os de {Jrient.ação pura- do tiVess~ sido outro. Contudo, o pú~l-

...:._!-- no ;peuodo de ~5 de agô.sto :1. 15 ae mente econónüca, mas que envolVlil.111 to de vista. do Relator apoiacJo pelos 

Le'.'anta-:;c a .'le.ssüo R.:; 16 ·J.toras 
e 50 milmtos. 

setcml;ro De lY[}l. matél'ia finn11Ceira. a Cornissão d;; membros que se encontravam pre.scn-
}iii; -.Com() se t'ê, das con."",~tlera- constituicáo c Justica np1nav:1 se~n- te-s, foi nesse sentido. 

ATA DA 159' SESSÃO DA 3' 
SESSil.O LEGISLATIVA DA 4~ 
LEGISLATURA, EM 13 DE 
SETEMBRO DE 196] 

ç_?~;; · acm1q expend!das. a proposi- pre pela· sua. inc()"nstitucionalictade, o Sr. Novaea FitJLO - v. E.í:i1. pcr-
~a~. ~w; _lvào o _c.abuf!ento, poi:"J \"i.":l) porque ent-endia que a iniciativa calJir, mite novo oparte? 
~,Je-cc,l\el 1..~l~M ~J~uaçao d~ tato, ma3) ::tpenas à outra casa do Con~re:osJ o SR. HERIBALDO. VIEIUA 
. ..:g!Lt_cce Ql.u esta defeütto.'.:um.ite 1 Nacwnal. Tanto assim é qne qna.udv Com .saUsfacão 

I e Hpjo., _tqJ::mdo-se. no art. 1'!, ew; submeti ao estudo Qe:>ta Casa {Hoje· O Sr. Novâes Filho'- Quando ocupei PRESIDii;N"CL.;. DO SR. .hlOtrRA 
pt:mrogaç~o de. ?J~J~.as. q~ando o que/ ti eswDeiecendo rêgras quant;J ã:o. a tribuna do Senado e trLsei o a$;su.o:- ANDRADE. ...... 
p~,etende c prouoga1 o prazo üe ver..- emi.;sões _ veja~.';e bem -quanto à-5 to, toi apena..s pensam\.o em de1J'_Ql 
Clp1 ~r.to das me~m~~. t:m1;sões, declarando que as nH~sm~s betn firmado, de hoje por dia.nf.e, a As 17 horas ach:<m-se prest-nt~s os 

JsSt. pôsto, opinamos pela apro- não podiam set' feitQs senão n.pós :iu- bela. jurisprudência aàotaela. peh r.o- Srs. Senadores: 
vacãr~ do Pl·ojeto, nos term(1:; d"ü se- tonzacão cto Congrt>sso Nacton-'!.1. éit:. missão de constituição e Justiça. Fe- lllotJ?"fw Vie~ra - cunha. Mello 
gnil,:lle; ·foi collsiderado inconstitucional.· F .. n- licito V. Exa .. - Vwalda Lima--· Paulo Fender _ za~ 

t.reti\tü-o, a meu ver, versava matérirt O SR. Hl;!:RffiALDO VIEiltl\. clu,rias de Asswnpçtw _ LoL!lo du 
Sur:~;rrTuT1VO 

A'rt 1? :ft prorrogado. por ~O 1 lrin­til< ci~a~. õ prno para pag~J.'.\te·1 t.o 
4as ,.dn'1das.. ~1vis ou comerciuls, v{'r:­
Gl_?F·• no Penado de 25 de agó~:to :l 
tv, de setembro de 1961, inden!~111~~~1-
!.e!h.e~!te de P<~ga.mentos de jui·qs mo-
t!;(tcnos oti compcn.•mtórios. · 

Axt. 2-'?_ Rcvogmn-se as diiiil0Sicf)QS 
em contmrio. · 

emine!lteme;,t~ econômica e R!)t!:ta:>. Obrigado fl. V. EXa.: .A minhtt. m·~eH- Sitz:emJ - Victorino Freire _ R.emy 
davn. uma. atribuição ao CongreBso. tação e ~ssa.. Are/ler- Eugênw !,1arros - T.eomàa~ 

Vehfico. assim. St. Pretidente que o Sr. Novaes Filho necabi-a Mello - M~"Ahias Olpm1.1ío _ f'tlusto 
a douta Comi::-sfio tle constituir::§') e co:m muita alegr.la. Ca/.Jral - Penumctes 1'd;:0ra _ Me~ 
Justi1;a agiu hoje de maneira a me- O SR. !IERIBALDO V1EIB .. >\ ne:::,es Pimetd~'l --- Reghwldo Feh~an-
recer meus g-randes aplausos. L«.mf'n· Mu1t.o c"brigado. · des - D.!x-Huit n.osaà.o - Ncvaes 

_C· SR. l'Jt:ESE)E~frE: 
1 

;I'ern ~ palavra o nobre 
1Pnnsto Cabz·àl, .relator da 
· n~ Comissão de Economia. 

Lo Qlle Já não exista o Sena.cto·· Atti l Sr. Presidente, querh:t pnstar t'st.t• Fifho - Jctr!Jas )lJ&.ranluio - Barros 
lio VJvacqua, pois .se ainda viw.>s.<:;e o esclarecitnento à. casa. para <1~ent~Hn Carvaa[o - Aj)·anjo Ltwes - Lourt­
saudoso companheiro d.o E:->pírtto que a Comissão de con.stitul•;áo e 1;a[ Fontes - Hen/.Jcúdo lneira --,avi­
Santo. estaria de parabéns, vend:J que Jus.tiça não mudou de orientaçã·"J ao ctio Teixeira - Lima Tei:uitct -
uque!a Comíssao se encaminha. p<:J..ra ponto desejado pelo saudoso senn.nr.r t1loysio de Canxmw - Ary Vla::-llUt 
soiucicnar ass.1mtos des8.a naturez,\ Attilio Vivacqua. Apenas fixou-sa ~m - Jefferson Agwar - Cuiado de 

St:nM.d()r rigorosamente rle acõrdo c;om o pvnta que, sendo matéria' financeira. es·t.r::- '-Casr.ro ~ Gi.tbefto JJlarhlhD - 1i1oum 
.ti1a:éria de vista que S. E:xa. defendia. U~Iui- nna ·aos interêsses da União, D•Jdc a Andrade - Lino de ."'llcdt.os - Pedro 

lo bem;. · iniciativa. ser do senado. LuáOt'.;co - Lope.~ da Costa ·- GQsPaJ· 

I ,o SR. I~AUSTO C4.BRAI.: 

; :u~. o seguinte parecer) _ Ap1·e­
. &,e:1tac;Io Delo nobre Senador Glüdo 

lVIJndtn, o pr-ojeto estabelece flc~l'em 
D; o_I'rogad~s, de 30 (trinta) dias as 
<livtd.as, CtVlS ou comerciais, venci­
das no perfodo de 25 de agõsto a 
1~ de setembro de 1961, Jndependen­
t.f·m_et_lte de pag·amento de jnfOs mo­
l'atorros ou compensatór.los, 

Ao jnstific<>.r a proposição, seu 
,autor almle às repercussões du crise 
':t,oltit;a qtle há pouco àbalou o país 
tlfl Vtda econõmico-fihanceira d& co: 

'·rnnnidade .. nacional; refere-se, par .. 
'';icularmente, a()s danos ca.usados a() 
· .::omérdo e à. indú::,tria, pelos sur.es .. 

si;.'().'; feriado:;; bancârios decret-ados 

O SR. llER!BALl)O l'IEIR:\: 
Era o que tinha a dizer. (Multo l/elloso - Nelson Mac:llan. - DanfeL 

bem! Pct.lmas) K.rfeger - Guido Mondin t37). 
(.Não }oi re"!Jtsto pelo orador) .-:.. St 

Presidente, a Comi::;são de Consrituj· 
ção de Justiça não nmdou a sua on~ 
cntaçâo. Açontece ·que, ll.o caso em 
discussão, a Comissão de cono5titui, 
çào e J,ustiça obsetvou que t1iío 56 
t.rata de matéria 1inanceira que inte­
resse às ,finanças públicas do País t. 

O SR" PRESIOESTE: 
,continua a discussão. 
Nã-o havendo ma.l.s quem use 

lavra, encenarel a discussão, 
sa) 

Encenada. 

da D:.t­
(Po:u-

sim de prorrogação de prazo pa..-a cti~ o Sub:o.Utntlvo tent nrererência re­
vidas concernentes a estabe1ecime!1lo:t giment.al para a votacfio 
bancários em gera:. que é muí.ênq, Os Sr·s. Senadores ciue·· o aprovam, 
r:mnp{etamente diversa. queiram conservar-se sentados. <Ptw-

o sr. Novaes Filho - v. E..."'FL en saJ. 
tão distíng·uc entre a ma leria íinan · AprovaJo. 
ceiro. esssenciRll:nente pública e !\ qm ~ o pt·ojeto fica prejuõicn.Q,o, 
atribui beneficios à inlcbtiva priva· A JJWtérla vai à comissão de Re\1<?.-
d.a'? ~ ç-ã.o. 

O SR. PRESlDEXTE: 

A lista de Presen(;;a ~~~usa o ~·ompa­
;·ecimento Qe 37 SrS. Senadores. Ha-. 
vendo número legal, decluro o.beJ·ta a 
se:;sf\o. 

Vai ser licla a nr.a. 

O sr. 29 Secretário ~procede a: 
leitura da ata da scssdo c{llterior. 

O SR GUIDO MOXDJN: 

CSóbre a Afa) - C!Vã.o foi revisto 
Jlelo orador) - Sr. Pn~sír:lcnte, dese­
java de V. Ex a' uma re~",ificnção n<:~. 
Ata, na parte que d\z res?eitp à. mt~ 
nha lntervl)nç::\o de hoje. 
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lüo iiz comen!á:·ios em ~ôrno a~ um 
{'(\\.tcr;a~ d_-; Corre.o EHt";<hn,-~e, expus 
mr:t p;o:1samf'-nto qunnto ao espu·ito 
rn;E' de\'e PI'<'<r 1~ a rnonfJ.cã:;~ do ro7o 
.Prefeito de B:-as;.!Ia, Aal:.Jsão aoedi· 
··ona! í'ol muno li~ei:·"-:. Essa a reull· 
GS.dC'. 

O SR. PflE.SfDE~TE: 

:=. ::t:n ... :p:m1icla~ ? • .<: :'XC~s,.ões co:n­
tantes da Ata', conforme retilicaçâa 
t-;'lll.Cltada. pelo n;)ore Senaclor Gmdo 
:\lonct-in. 

C~!1tll1UU em discussão a Ata. (Pau­
Ftl. 

O SR. P .\l:LO FENDER: 

tPe!a Ora<Jm.) - Sr. Presidente, 
cllCS!Uei ret::J.rctamcnte ao Plenário. 
Ptdinu a V. Ex a. o obseqmo de man. 
dar 1er a Ata na parte '-tue me diz 
. .:-spe1to, Isto e, qilandu se retere ao 
~!i.''iC''Jrso qu(! proferi na 'ies.sao ante­
n(:n·. 

U SK PlmSIDE;\'TE: 

A parte retlficJd<.{ da Ata e a se· 
~· .. unte: 

''Usaram d'J palavra os Srs-. 
Senadores Gt!ido Mondin que co­
mentá edltori-a1 tio "Cone10 Bra­
Zlllem.e'', defendendo pnn<'jpios 
que deverão nortear etc .•• " 

De acõrdo com· a retificação solici­
tada pe)o nonre senador Guldo Mon­
doill, a Ata será colocada em votaçâo 
com a segumte redação: 

'' U.sar::tm da pala;rra os Srs. Se­
nadores Gmdo · Mendin ctefenden. 
do principlo.s que deverão nortear 
a escolh::'l do futuro Prefeito de 
B:·asília: Paulo Fened~r. que fala 
sõbre uma poJitica submencana 
<te miner.lis d-e sub.solo. e Afr:inlu 
L::tges, congmtulando-~e com a 
RádJO Nacional do Rio de Janei­
ro pelo transcurso de "eu jubileu 
dP. praia. justJfican.io. em spguida, 
projeto de lei c! e sua autoria". 

0 SR. PAULO FEKDER - Muíto 
ni . .>,aclo, Sr. Presld::11te. 

O''SR- PI{ES[fJE1'4"TE: 

Em votação a Ata. 

Os Srs. Senadores 
·e.L·,-:m permanecer 

PttusaJ. ~~ 

4.5tá. aprov:;~.da. 

que a aprovam, 
c 0:11 o se acham 

\'to 

Sfo 

há expedient~ a ser uao 

l1â. oradores l.nscrlto!. 

Passa -se à Or.dePl do Dla. 
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Requenm ento n>? 361, de 1961, 
aproraáo na presente sessao). -
proJeto apl ora ao em primeira dts. 
cussao 1la sessào antenor, nos 
termos do substitutivo da Corms­
sao ae consttttuçdo e Jusnça. ten· 
do Parecer da Comissão de Reda­

.çao oferecendo a ruàuçao doven­
czao. tPausa). 

O SR. PRESIDENTE: 1 Nomear, in"e:zinn.rnente, de E,.cõr-

A declara.c;ão de voto 
constarâ da Ata. 

' ljo com o art. 73 do He!.p:J:!me:1tCI da 
de V. Ex lsecretalf.t, par& o ca,;·~w de Auxü.::lhu 

E' lido o seguinte 

Pa1·ecer n9 541, de 1961-

Dlsew~>âo única do Paret:Br da 
Comissão de Constituiçáo e Jus­
tica sõbrr- a Mensagem n° 202. de 
1961 m(J de origem 4951, pela 
qual o St. Presidente da Repu­
blica submete ao Senado a esco­
lha do Vr. Evandro Ca1;al•'Oriti 
Lins e silva para o caroo üe 
Procurador~Geral da RepúUicll, 
f Pausa). 

Legislacivo. PL-lü. Hel€'nu FWth La· 
ranjal Farias K~u~cn·. 

- Deferir li\'\''ít;,\ de 00 ã:a~ 1~<=H:t 
tratamento de sanC:t de Amelia riu. 
Costa Côrtes. Ofi-:iai Le;"J;islativo, 
PL-3 a partil· dr 15 d2 ju.l1o: 

Autorizar 'l'hrYr • ."1z Pompeu ACGioly 
Borges, Assessor Le~:~~ativo, PL-3. do 
Qua-dro Anexo. fi pnrticípar do II Se 
minário Latino-Ame:-i::ano de Esf!·a· 
tificação e M0~)lliol.-Ide Socütl. a ~ET 

Redacão. };ara. sCfJH'.tia discus.~ão. realizada em B•;e~os Aire~ entre 24 
do 1-'rojelo [Ze [ei 1lo senario n? 0 SI:. PRESIDENTE: e 31 de .setmbro próximo, srm p::-e-
35, de 1961, (f'Le pmrroga vcJcc~~ A ses~ão, nos têrmos do Re.;lmento juízo de seus V."ncimedos e demods 
mentos de rl!virlas civis ou. co- rnte:-no. dPVFrá se processar em ca- vantagens: . 
mercwis. ri\tc-r ~Pcr?to. I -.Promover .. por m?reCJmnto. Jor-

A fim de qu sôbre a Mensazf'm ge P1~to de Alvc1:·~nqa. a class~ PL~~ da. 
R.elator: Sr. Ary Via:ma. que ac ba de s~r anunciada delibere carreira de AUY.ilwr dr Po?'t."l_rl~. em 

a . . ..,. · vaga aberta a 24 àe a>:-ôsto iJltm~f1: 
A CoJUissão nn:·esçnh. para se<mn .. o. Se-nadQ. qo~1C~to. aos Srs. !l!n~Iona- _ Nomear n0~ té::n:.o~ do art. 76 

da disclt'>são ril n;,ex.:t). ·o P:ojtto nos as ntoVIdcncJas necessarras. da Resolução nv õ, de 19ao. Pílra os 
de Lei do sena~CJ r.9 33, de 1961. (A sessão transforma-se em se- cargos da. classe PL-lO, cb can·eirll de 

Sala das Corn:~.sôes, 13 d:~ setembro c1·eta às 17 horas e 25 mím:tos. Ar~xiJJar de p,'l:·Laria. VirgH:o L~!te 
de 1961. - l.ou;i?:rrl Fonte:~, PrP:::i· voltando a ser pública às 17 ho- Porto e Manoel Con~a· Fuzo: e 
dente- Aru Viot•IHrr. Relator - M_e- ras e 45 minutos) - - Nomear, in~eri:.nment.::-. de ncôr-
ne.çes Pimentel - l)aniel Kri~ger. do com o art. 73 3o Re:;<;li!amento d"a 

O SR. PltESIHENTE: Secretarla, pard o carr,-o de Ofidi<~l 
Redac;ão, para s.Jgun:Za- dis~ Legislativo, PL-i! Tnl\ta Mondin. 

cussi'iO. do FrrJJ·.~tn ri", Lei do se- Na sessão o-rdinária. de amanh:J.. dia " d d 1- • Secretaria do Senado Federal. em nado n9 35, t.-. J96L nue prorro· 14 o conentP. o Sena o rer.e~;em o 
" 'l • F l" · 13 de setembro de 19€1. -RtamJro rm tJencimenro.•' de dírilla9 ciVi,<; ou {'Ompromis~a do Dr. Jose e JCI'l!iO 

comerciais. Ferreira, que 2!-';~!lmfi-á a cadeira. de Mendes Vianna. Dit-r.~or ·Gcr:11. 
Senador em vista da licença c-Once-

0 Congresso !:~ n.!'.hii.al decreta: di da ao nobre Senador JU:5Cêlino 
Art. 1o. E' pl'OJTO~ado por SO K11 bit;;:f'}1ek de Olh'fira. 

(trinta) ctias, o prazo pftra p~ts:amen- Lembro aof; Srs. Senadorefl que 
to das dívidas, tiv'.~ ou conlerciats. ho.ie. à.s viutP P um::1 horas e trinta 
vencirlas no perínf!P àr 25 de aº'ôsto minuto~, o Con<rresso Naclo:11l sr 
a 15 dt> setembro f' 1961. indrpE-nrlen- "eunin'i. Pm se~~ão conjunta. n:t~·a 
temente! de pan·n;:.nt-:>." de _furos mo~ q.':)rf'["iaç~o ri('\ veto presidencí3l 8;0 
ratórios 011 CO'"t1;>t'~:qt(n·:o:;. . Jroirto dP lei QUE' reorganiza o Ml-

ni."h~J'in da<:: RelacÓPi': Ext.erior<'!l. 
Art. 2Q Rev"1::;:f,t,1-se- as dispo.si- Convido. pois. Oi' Rrs. sena:'lm'Ci': a 

ções em contní.r!o. "omoarec-er à reunião do Cong::-c:=-~0 
O SR. PRESIDENTE: vadonal. 

Em discussão o Projet.o. 

Se nenhum do~ srs. senado!'PS de­
sejar fazer u~o da palavra dec1aro 
encrrrada a di.-;:;cus~fw. 

Em votaçãD. 

Os Srs. SenadorC':S que o a;lravnm 
queiram permanecer sentados (Pau­
sa). 

Está 9.-Pl:o\•ado. 

O Projeto irá a Câmara dos Depu­
tados. 

O SR. AI.OYSIO DE C,\RVJ\LHO: 
\ 

Peço a palavra Br. Presidente, para 
declaração de voto. 

O 5R. PHESIDESTE: 

Tem tt- palavra. para dec1a.rr~ção C e 
voto o nobre senador Alo}·sio de 
Carvalho. 
· O SR. ALOYSIO DE CARV J\LHO: 

Nar1~ msi;c; b~vc:nno qut> t.rat::~.r. -vrm 
'?-nrf'rr:1r a "P.<::são de3ignando nara a 
ryróxima a .:;e~uinh" 

ORDE:v! DO DIA 

Sésllo do db 14 de setembro de 19G1 
(Quinta~Feira) 

I 

Discuo:são l•nica dfl redação finr~l do 
.:;ubo;htuti\'0 do Senado ao Pro.ieto de 
Lei dl Câm?>ríl. nq 194. di:! 1958 (núme­
"•1 2. JíJ. de 1956. na casa dP origem'. 
'1\H! CPterminfl que o.s • proventos da 
1nosentador!a Pm geral. depois de t"e­
dstn~ f' atn7i11zados pl:'-10 art. P dn 
rei no ~ 622. d!:' 18 de outnbro de 1955. 
n:'io Dflôrri=ic <::ofrer a1teraçõt>~ que im­
rwrtc-m ('m diminuição e dá outras 
'Jrr,·,•; rlt'ncia.~. 

~sf á f'DC"E>rraã:_,_ a sessão. 

'!Jn,anfa-f<e a Sf'ssâo d:s 17 horas 
c :.n minutos)_ 

Republica-se ?JOr t('.r saiàr; ccmr.. 
incorr.?çü~'s 

A Comis.são DJ:-etor.1.. po1 ato dP 3o 
de agõstc de l<J6I. re.sch·pu promn\l'er 
nas vagas decorrentes da no•ncar;oão 
de Luiz do :N-lSCimfntOJ l\--Jnn!·eiro- e 
Maria do Carn:n Rcndon Ri\w~ro $~ 
rafva para os C3.JTJS dt' Ilin"tor. os 
seguintes funcionário.~ a parti:- de ~6 
do mês em C1lr.c::o· 
PL~4 & PL3, por mcre--::imnta. 

redmento. 
T.c;nard Sarres de Ailmrwrrque (!.e 

Mello. 
De PL-4 a. l?L-3. por AntL':.iidat1e 

Jusé: Gf:-raldo ~b C>mha. 
De PL-6 a 'PL-·4. r-or 111"'; ~C'immto 

'&:1zn F10\'"f da Silva. 
De PL-e a · P!>1 oor antlt; liC:<:cte. '" 

Eulália CockrBU t1e .sn. • 
De PL--7 a P~·-6. pnr ~ni"i.::uid.1Qe 

Maria de Lour(l"r~· 0~1~'ei•-:l Rocll'i:Jl'E'.S· 
De- PL-7 a P'L-6, Pfll' merrc imm!o 

Ercí!ia Cruz da FonsP~~. 
, De PL-8 a P!.-'7, por an~:,;r,id2.;1e 
Arth'Jr LPvy SI?QU?il'a s('Duttc 

De PL-8 ,a PT--7. no rmerrtimt~~t.o 
HPUo Carvalho- ·h Si h• a. 

Secretaria do fen.Hin Fedrrnl. f>lU 
30 de agôsto- ~e 191ll - F:rrtmf:-o 
Mendes Vian11a Df~clor··Gt~n:l. 

' 
Ato do Primeirü Secret;írio 

O Sr. Primeiro sec:·rt\;·io. em :~ 
d! <l!:'tembro do co:-rcn~, 'UltJ. dcf .... :·!u 
o requerimento: ~ 

SegWlrla di.<>Cussao do l!ro]elo lPara declarar:ão de tJOto. Não fOi A! ~ . - o· f 
àe Lez dO Senacto n9 35, de 1961 /crista pelo orador) - Sr. Presiden~ I os ua OmiSSa O Ire ora . 
'€te alfloria da Sr. Senador C!utào 1te, peço conste da Ata que votei con- A Comi. são D:ir~tora, em reunião 
,VJondml que P"onoqf! venclmen- ,tra o Projetú por considerá~ lo incons~ re~lizada a 13 du c0rrente, resolveu: 
tos de àiViaas clris e comercias ;tit•Jcional, uma vez que é matéria fl-l - Exonerar. :J pedido, Talita .Mon 

- dt:'\ OsvaiJo SeG1 1:io LinF. <::o1ici-­
ttí.ndo oi-or:-,ga.;f.C" de mais (30. dias 
!="f',ra tomar po3se n~ cu~~ ri€ Auxj ... 
Uür Legislativc a partir de .15 ÓfJ 
sl'l'Pmbro em .~u.·~c. 

( .pm regmte de urq~ 71C10, nos ter- n:Jnceira. nào \'ahendo 2 \ni.ciativ" d() din t'lo cargo dP. AuxHi~·-r Legi~1 ftf-ivo, 
mos do art. 330 lclr:t "b'~ do Re- A"nJ.do Federal na hipót~se. !Muito PIJ-10. que vinha exercendti' inter!~ 
g:mento Intenw, em virtude do bem). -n3;nent~; 

Sf'Cretaria dO Ecn111o F';:dfl't.l. cn:t 
13 de set.embro rle 191':1 - Eran.:. .. 
lfendes Vianna. Dirt>f_or· Ger.ll. 


